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A nova organisação (los serviços de fiscaiisação 
(los productos agrícolas alimentares 

segundo o decreto (le 22 (le julho (le 1905 
PF.LO 

Prof. A. J. Ferreira da Silva 

U m dos reparos feitos á nova organisação dos serviços de 
fiscaiisação dos generos alimentícios, sanccionada pelo decreto 
de 22 de julho do corrente anno, é que por ella se mantém a 
dualidade das inspecções, que até agora, melhor ou peor, se 
achavam descriminadas pelo Decreto de 1 7 de dezembro de 
1903 , que consignou a policia sanitaria dos generos a retalho á 
Inspecção sanitaria do ministério do reino, e a do commercio 
por g rosso dos mesmos generos á Direcção geral de agricultu-
ra. O n o v o decreto, mantendo pelo § I . 0 do art. 2 . " a fiscaiisa-
ção sanitar ia ; 'do ministério do reino, torna a aggravar o mal, 
que com o diploma de 1 7 de dezembro se quiz attenuar, e des-
diz dos considerandos que lhe servem de preliminar e commen-
tar io ; vo l ta-se ao systema de duas fiscalisações parallelas, uma 
agricola outra sanitaria, e porventura a apreciações diversas 
sobre os mesmos generos, o que é balbúrdia hygienica, como 
a c lassi f icou pessoa competente. 

C o m t u d o , a leitura attenta do Decreto criticado e a sua in-
terpretação racional mostram que tal defeito não existe. Des-
apparece, de facto, toda a dualidade de fiscalisações, porque o 
art. 2 . ° determina expressamente que a fiscaiisação dos produ-
ctos agrícolas alimentares fica sendo attribuição exclusiva da 
Direcção geral de agricultura pela Direcção da fiscaiisação dos 
productos agrícolas, agora creada. E a esta Direcção que com-
pete a superintendencia d'estes serviços e não á Inspecção dos 
serviços sanitarios do ministério do reino. Ser ia absurdo pre-
tender que a doutrina expressa no art. 2.° fosse contradictada 
pela do seu § l . ° 

A s auctoridades sanitarias teem, comtudo, de cooperar nos 
serviços, e prestar a sua coadjuvação e auxilio. A fôrma d'essa 
coadjuvação está claramente determinada no artigo 19 . ° e 
seus §§. 

Rev. de Chim. Pura e A p . - i ' anno — n" .g— Setembro. 20 
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Ora o § 2.° d'este art igo determina que as amostras colhi-
das pelos delegados e sub-delegados de saúde hão-de ser re-
mettidas á Direcção da fiscalisação dos productos agrícolas ou a 
sua de legação mais próxima, de harmonia com o disposto nos 
art igos 2 1 . ° , 22 . ° e 23 . ° , e não á Inspecção dos serviços sanita-
rios do ministér io do reino. 

A i n d a para evitar este espectáculo, pouco edif icante, de fis-
cal isações em duplicado, estabelece o § 1 . " do mesmo art. 19 . ° 
que aos delegados e sub-delegados de saúde incumbe desempe-
nhar os serv iços de fiscalisação dos productos agrícolas fora da 
sede da refer ida Direcção ou das suas delegações. 

S ã o tantas , e tão importantes , as attribuições conferidas 
pelos ar t igos 74.° a 76.° do R e g u l a m e n t o gera l de saúde pu-
blica de 24 de dezembro de 1 9 0 1 aos delegados e sub-delega-
dos de saúde, que o alivial-os da tare fa da inspecção dos ge-
neros a l imentíc ios agrícolas nos parece reverter em v a n t a g e m 
dos outros serviços que são chamados a prestar . 

A l é m de que a ta re fa da Inspecção melhor quadra a func-
cionarios especiaes e especial isados, menos em contacto com o 
publico do que o pôde estar gera lmente um medico, dentro da 
área e m que tem de exercer a sua prof issão de clinico. 

T a m b é m se censurou a nova organisação por confiar os 
serviços á Direcção da agr icultura, quando por direito incon-
tes táve l , baseado nos princípios geraes de administração e nas 
leis organicas de saúde publica, elles pertencem á fiscalisação 
sanitaria do ministério do reino. T a n t o é assim que em toda a 
par te a policia da al imentação está confiada á superintendencia 
e execução de auctoridades sanitarias . 

N ã o é, porém, fác i l , nem convém ao paiz romper a tradi-
ção que desde 1 8 9 4 até agora tem radicado na Direcção da 
agr icul tura o serviço de v ig i lancia do commercio e venda dos 
productos al imentares agrícolas , sem protesto a lgum de nin-
guém, nem mesmo das auctoridades sanitar ias , pelo menos até 
1 9 0 2 . 

Os regulamentos , v isando ao bom preparo e á hyg iene dos 
productos al imentares — vinhos, vinagres, azeites, farinhas e pão, 
leite e lacticinios, cerveja e bebidas refrigerantes, etc., tudo tem 
sido da inic iat iva da Direcção de agricultura. Trabalhos experi-
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menfcaes sobre a composição d'esses productos , entre os quaes 
cumpre especial isar os dos v inhos , real isados quer no Inst i tuto 
de A g r o n o m i a , quer no Laborator io da Inspecção dos v inhos e 
azeites, tudo quanto ha de official n 'essa especie , procedem da 
mesma or igem. Laborator ios especiaes de invest igação e estudo, 
quer exc lus ivamente dest inados ao exame das subsistências , 
quer a esse fim destinados e a ana lyses agricolas propr iamente 
ditas—-o que n 'esse pormenor ha de mais va lor entre nós , de-
vemol-o ainda á Direcção dos serviços agronomicos . 

E s t e s factos são tão incontestáveis , que se acham consi-
gnados pela propr ia Inspecção geral dos serviços sanitar ios , nas 
Instrucções para a execução do regulamento sobre os generos alimen-
tícios de 29 de novembro de 1 9 0 2 , quer quando allude aos regu-
lamentos especiaes promulgados pelo ministério das obras publi-
cas, os quaes apresentam algumas ci fras l imitat ivas e bases de 
apreciação para os v inhos , azeites , leite, pão e far inha ( C a p . I , 
generos alimentícios e suas alterações, art . 6.°, in fine, nota) , 
quer quando se re fere aos generos agricolas, j á refer idos, p a r a o 
exame dos quaes declara terem sido creados os laboratorios d e -
pendentes da Direcção gera l de agr icultura (Gap. I I , A n a l y s t a s , 
art. I .0) . 

Gabe, pois , a esta Direcção , por legi t imo direito de prio-
ridade e de especia l idade dos productos sobre que recae, a su-
per intendência na policia das matérias a l imentares de or igem 
agricola. 

D a alçada da Inspecção sanitaria do ministério do reino fo-
ram excluídos , pe la propria Inspecção gera l , os generos empre-
gados para mant imento dos animaes domésticos (Inst. r e g u l a m , 
j á c itadas, cap. I , art . I . 0 ) ; o decreto de 2 2 de ju lho deu um 
passo mais , der ivando exc lus ivamente para a fiscalisação do 
ministério das obras publicas e agr icultura os generos alimentícios 
agricolas. 

O exemplo dos outros paizes também não colhe. E f o r ç o s o 
confessar que uma das nações onde a fiscalisação dos generos 
al imentícios está mais modelarmente montada é a B é l g i c a — ; 
e ahi está el la confiada, como agora fica entre nós, ao Ministé-
rio da agricultura. A i n d a podíamos apontar os val iosíss imos ser-
viços prestados , quer nos E s t a d o s Unidos , quer na Austr ia , pe las 

# 
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repartições de agricultura n'estes serviços, que interessam a um 
tempo á saúde do publico e a prosperidade economica das nações. 

Muito pôde fazer, por trabalhos scientiíicos realisados nos 
seus laboratorios chimicos e bacteriologicos, a Inspecção sa-
nitaria cooperando assim para o levantamento das nossas Insti-
tuições de Hygiene, que por esses trabalhos se podem enno-
brecer. 

Além das subsistências agrícolas, a que visa o decreto de 22 
de julho, outras substancias ha, alimentares ou não, onde po-
derá encontrar materia de sobra para estudos interessantes e de 
proveito para o paiz e para o consumidor. E, pensando bem, re-
conhecer-se-ha que, mesmo para esta zona muito mais restricta 
de investigações indispensáveis, os recursos de que em laborato-
rios chimicos e pessoal dispõem as nossas instituições sanitarias 
officiaes são insufficientissimos. 

Não phantasiemos sobre a capacidade dos nossos meios 
de acção, que é realmente muito modesta; e restrinjamos os 
nossos esforços áquillo em que podemos fazer obra util. 

Não ha necessidade alguma por agora de invadir o domi-
nio alheio, entretendo rivalidades burocráticas estereis; vale 
mais, muito mais, sob todos os pontos de vista, occuparmo-nos 
do que exclusivamente nos pertence. D'outro modo, poder-nos-
hão accusar, com razão, de pretender «prendre la Iune avec les 
dents». 

N'uma palavra e para resumir: o novo Decreto de 22 de 
julho, referente á fiscaiisação dos productos agrícolas alimen-
tares, unificando os serviços, que até agora estavam dividi-
dos sem necessidade, e dando organisação ao que era confuso 
e desordenado, representa um progresso real nas nossas insti-
tuições. Que se cumpram as disposições da lei, que são boas, 
e se consolide a nova organisação com os elementos de que 
ella ha de ir carecendo para produzir os seus fructos, é o que 
desejaríamos. 



As aguas su l furosas d ' E n t r e - o s - R i o s 
PELO 

Dr. Albino More i ra de Sousa Baptista 

Director clinico da Estancia d 'Entre -os-Rios I l Torre) 

I 

As nascentes sulfurosas d'Entre-os-Rios, pela sua sulfura-
ção total, pela sua alcalinidade e pela temperatura e caudal ca-
racterisam-se pelos seguintes dados : 

Presa, 
Nome das nascentes Torre Ardias Mina e 

Biquinha 
Estrada Curveira 

& ^Expressa em Xa8S. 0,06263 gr. 0,061 gr. 0,0562 gr. 0,0301 gr. 0.0760 gr. 
is -S ^Em enxofre (Sj. . 

0,02569 „ 0,0249 „ 0,0230 » 0,031 > 

•A S (Expressa em acido 
•5 Z ) sulfurico SO4H8. 0,1956 » 0,21911 0,191 > 0,0684 > 0.2298 . 
S «]Em carbonato de 

< % ! sodio CO'Xa* . 0,21165 . 0,2369 » 0,297 , 0,2486 . 

Temperatura . . . . 17°.7 Fria 18°,5 » Fria » Fria 
Caudal, por hora . . . 120 L. » 212 L. > 750 L. » 50 L. » 300 L. » 

O caudal total dos 5 grupos é, portanto, em 24 horas, de 
34:368 litros, ou cerca de 34 l/2 metros cúbicos, e ainda pode 
elevar-se muito, pois que a nascente de Curveira traz muita 
agua mineral perdida. 

Todas estas nascentes se agrupam em tres typos, tomando 
por base as condições diversas em que se encontram geo-gene-
ticamente, bem como as differenças sensiveis de mineralisação 
e de aptidões degenerativas. 

O P R I M E I R O T Y P O comprehende as nascentes da Torre e 
Ard ias . 
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O SEGUNDO TTPO abrange as nascentes da Presa, Mina, 
B iqu inha e Estrada. 

O TERCEIRO TYPO é representado pelas nascentes da Cur-
veira . 

O que determina esta classificação é a espec ia l i sação 
therapeutica . 

E isso que constitue a sua grande importancia prática ; e com 
effeito, a cada um d'aquelles typos correspondem usos therapeu-
ticos diversos e muito especiaes. 

I I 

O PRIMEIRO TYPO que podemos denominar, typo thera-
peut ico de uso interno, é representado pela nascente da 
Torre ou nascente de uso interno. 

É um typo d'aguas frias sulfo-alcalinas carbonatadas e chlo-
retadas ( l) cujas características determinadas pelo minucioso es-
tudo analytico citado são : 

1." alta sulfuração; 2." alta alcalinidade; 3.° alta percentagem 
dos carbonatos alcalinos; 4." elevada quantidade de chloretos. 

Acresce 5." a caracter íst ica therapeutica da grande 
estabi l idade, circumstancia fundamental em therapeutica para 
aguas sulfurosas de uso interno. 

De modo que a sua individualidade chimico-therapeutica 
define-se assim — «as aguas sulfurosas mais ricas em enxofre, mais 
alcalinas, mais carbonatadas e menos alteraveis de todas as congéne-
res (sulfhydratadas sódicas) do paiz, até hoje conhecidas». 

Esta estabilidade ou inalterabilidade relativa, filha certa-
mente das características chimicas e da pureza nativa, é facto 
reconhecido desde longa data, e já mencionado pelo illustre 
hydrologista portuguez, D R . FRANCISCO TAVARES, no principio 
do século passado. «Das aguas sulfurosas do paiz são as que, 

I1) DR. FERREIRA DA SILVA — Memoria e estudo chimico sobre as aguas 
mineraes d'Entre-os-Rios. 
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devidamente engarrafadas, se conservam por mais tempo sem al-
teração ; e, por isso, as mais próprias para exportação. Esta 
agua é muito abundante de gaz hydrogenio sulfurado tão inti-
mamente combinado, que. sem perda em garrafas bem tapadas, 
não somente conserva ás aguas transportadas a sua efficacia, 
mas, dura mezes e porventura mais de anno, sem diminuição das 
suas qualidades e virtudes medicinaesi» (x). 

«Esta estabilidade, — diz o illustre chimico D B . FERREIRA 
DA SILVA,—depende, não só da sua baixa temperatura, mas 
também da sua alcalinidade, superior, como já foi dito, á das 
outras aguas sulfhydratadas, e da proporção relativamente pe-
quena da silica». 

O «acido sulfhydrico, emittido por estas aguas, constitue 
abaixo da rolha uma atmosphera artificial, que obsta á acção 
ulterior do ar». 

Aqui apresentamos, em resumo, os componentes da Nas-
cente da Torre , remettendo o leitor para a memoria já ci-
tada. 

Resumo da Analyse da Xascente da Torre (1896) 

Acido carbonico livre CO8 0,00460 gr. 

Sulfhydratos de sodio e de ammonio 0,04432 . 
Hyposulfito de sodio 0.00134 -
Carbonatos alcalinos e alcalinos terrosos 0,16749 • 
Chloretos e sulfatos alcalinos 0,15545 , 
Silica livre 0,04389 > 
Matérias organicas e diversas 0,00760 -

Peso do residuo fixo, deduzido do agrupamento 0,42009 « 

Peso do residuo secco a 180°, observado . . 0.43858 • 

A nascente de Torre é a mais rica das aguas mineraes con-
géneres do paiz, em princípios sulfurosos, como mostra o qua-
dro seguinte: 

( 1I D R . F R A N C I S C O T A V A R E S , Instmeções e cautelas práticas, etc., Coim-
bra, 1810, pag. 47 e 48. 
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Sulfuração total das aguas sulfureas do paiz mais ricas 
em enxofre 

Nomes das nascentes 
S u l f u r a ç ã o bruta , 

e x p r e s s a em N a S í , 
p o r l i tro 

A u c t o r e s da ana lyse 

Nascente da Torre (Entre-os-I!ios) 
Caldas de Saude (Santo Thyrso) . 
Caldas de S. Joraie  
Canavezes  
Vizella  
Gallegos 

0 , 0 6 2 0 3 g r . 
0 , 0 3 3 2 7 \ 
0 . 0 2 2 9 4 . 
0 , 0 1 9 " ) 7 ,> 
0 . 0 1 4 0 7 9 - L1) 
0 . 0 1 7 4 * 

F E R R . D A S I L V A ( 1 8 9 5 ) . 
F E R R . D A S I L V A ( 1 8 9 1 ) . 
P I X T O D A M O T T A ( 1 8 9 0 ; . 
F E R R . D A S I L V A ( 1 9 0 4 ) . 
S A N T O S E S I L V A ( 1 8 8 8 ) . 
P R . L O U R E N C O J . J . E O -

D R I G V E S ( 1 8 8 5 ) . 

T a m b e m é a m a i s a l c a l i n a d e t o d a s a s s u l f u r o s a s c o m o 

m o s t r a o q u a d r o s e g u i n t e : 

Alcalinidade comparada das aguas d'Entre-os-Rios 
e outras nascentes sulfurosas portuguezas 

Nomes das nascentes 
A lca l in idade total 

em S 0 4 H 2 por l itro A u c t o r e s da analyse 

Nascente da Torre (Entre-cs-Uios) 
i Lameira 

Vizella ] Porta, Medico e Iiaymundo 
(Mourisco 

Caldas de S. Jorge 
Canavezes . 
Gallegos 
Caldas de Saude (Santo Thyrsui. . 
Moledo 

0 , 1 9 5 5 7 ORR. 
0 , 1 0 9 0 8 
0 . 1 7 1 0 1 .. 
0. 10 100 -
0 . 1 0 1 4 0 
0 . 1 1 7 8 7 
0 . 0 9 4 9 2 
0 . 0 5 3 8 9 
0 . 0 7 9 0 5 
0 . 1 0 1 9 2 , 

F E I Í R . D A S I L V A ( 1 8 9 0 ) . 
S A N T O S E S I L V A ( 1 8 8 8 ) . 
S A N T O S E S I L V A ( 1 8 8 8 ) . 
E M I L I O U I A S . 
P I N T O D A M O T T A . 
F E R R . D A S I L V A ( 1 9 0 4 ) . 
J . J . B O D R I G U E S ( 1 8 8 5 ) . 
F E R R . D A S I L V A ( 1 8 9 9 ) . 
J . J . B O D R I G U E S ( 1 8 8 5 ) . 
F E R R . D A S I L V A ( 1 8 9 5 ) . 

C o m o e r a d e p r e v e r , a c i f r a d e g a z c a r b o n i c o t o t a l é m a i s 

e l e v a d a q u e n a s a g u a s c o n g e n e r e s : 

I1) E a média de diversas nascentes de Vizella (Coimbra Medica. 1803, 
pag. 107). 
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A c i d o carbonico total d 'alguinas a g u a s s u l f u r o s a s do norte do p a i z 

Nomes das nascentes 
Acido carbonico 

total COS por litro 

Kascciite da Torre (Entre-os-Rios) 
Canavezes  
Caldas de Saude (Santo Thvrsoj  
Moledo ' 
A'izella  

0 , 1 7 9 0 0 gr . 
0 , 1 3 9 2 7 1 ' » 
0 . 0 8 7 7 2 0 -
0 , 0 8 4 6 5 0 -
0 , 0 6 3 8 2 0 . 

A lithina é também em quantidade superior 

Lithina por litro em a l g u m a s a g u a s s u l f u r o s a s do norte do paiz 

Nomes das nascentes Lithina por litro 

Kascente da Torre (Entre-os-Rios) 
Gallegos 
Santo Thyrso (Caldas de Saudei 
Moledo 
Canavezes  
Vizella  

0 . 0 0 1 0 3 0 o-r. 
0 . 0 0 0 7 9 4 
0 , 0 0 0 7 5 5 , 
0 , 0 0 0 0 7 3 , 
0 , 0 0 0 2 9 2 
0 , 0 0 0 1 3 7 . 

A silica em pequena quantidade : 

Sil ica em a l g u m a s a g u a s s u l f u r e a s do norte do paiz 

Nascentes Silica Si02 por litro Analvsta> 

Santo Tliyrso  0 , 0 7 9 1 4 0 F E R R E I R A DA S I L V A . 
Yizella  0 , 0 7 5 7 6 2 SANTOS E SILVA. 
Gallegos 0 , 0 6 1 2 5 0 J . J . R O D R I G U E S . 
Canavezes  0 , 0 6 0 9 9 1 F E R R E I R A DA S I L V A . 
Torre (Entre-os-Rios I . . . . 0 . 0 4 3 8 7 0 F E R R E I R A DA S I L V A . 
Moledo 0 . 0 4 1 4 9 0 F E R R E I R A DA S I L V A . 

Nota-se ainda n'estes quadros comparativos (x) que, sendo 

(1J Estes quadros são extrahidos, na quasi totalidade, de um artigo do snr. 
Dr. F E R R E I R A DA S I L V A , na Gazeta Medica do Porto. 1 8 9 8 , pag. 123 . Soccor-
remos-nos também da Memoria e estudo chimico sobre as aguas mineraes de 
Canarezes (Caldas de Canavezes — Marcoj do mesmo auctor, publicada em 1904. 
Coimbra, 1 op., de 47 paginas. 
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as aguas da Torre as mais alcalinas das nossas aguas sulfureas, 
são também das que tem mais lithina e menos silica entre as 
congeneres, contribuindo este ultimo facto para a sua estabili-
dade, como já foi dito. 

No estrangeiro entre as aguas mais afamadas do grupo das 
sulfuradas sódicas, nas mais celebradas e apparatosas estancias 
dos Pyreneos, difficil será encontrar alguma nascente minero-
medicinal que se possa sequer comparar á nossa d'Entre-os-Rios, 
debaixo do ponto de vista da sulfuração, alcalinidade, riqueza 
em carbonatos alcalinos, estabilidade ou inalterabilidade dos 
elementos chimicos e especialidade therapeutica. 

Se exceptuarmos a nascente Principcde de Chalés (sulfu-
rada e muito iodada) e a agua de Saint-Boes (bituminosa, se-
gundo G T A R R I G O U ) , todas as outras aguas dos Pyreneos ou da 
Saboya, apontadas por DURAND-FARDEL e recentemente por 
GARRIGOU, JDertencentes á classe das sulfuradas naturaes ou ver-
dadeiras e reputadas de grande efficacia nas doenças das vias 
aerias, todas tem uma crase chimica inferior ao typo sulfo-car-
bonatado-alcalino d'Entre-os-Rios. 

I I I 

O SEGUNDO TYPO hydro - therapeut i co , ou typo de uso 
externo é representado pelas nascentes Preza, Mina e Biquinha. 

Comquanto a agua d'estas nascentes pertença ao mesmo 
typo chimico, apresenta differença para menos na mineralisação 
especial e outras differenças sensíveis, que fazem prever maior 
alterabilidade. 

E o facto é que se alteram e se apresentam predilectamente 
na phase da polysulfuração de côr amarella, e ás vezes brancas 
e leitosas. 

Demoram-se muito na phase de polysulfuração, e assim são 
commummente empregadas em therapeutica externa. 

Esta aptidão faz que estas aguas realisam um typo thera-
peutico desconhecido no paiz, e, portanto, desaproveitado e mal 
apreciado. 

O desconhecimento d'este typo prova-se aqui pela extra-
nheza que a côr da agua (amarella ou branca) tem causado á 
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clienfcella, que ás vezes, não tendo visto em parte alguma taes 
phenomenos, nem lido a sua rasão chimica, os atribuía a falsi-
ficação da agua ; até houve quem acreditasse que se juntava enxo-
fre á agua! 

O desconhecimento do phenomeno (que só as aguas muito 
sulfuradas dão) ó acompanhado da ignorancia da importancia 
therapeutica. 

E grande esta importancia, e preciosos os eífeitos therapeu-
ticos, em muitas das mais pertinazes e incommodas doenças de 
pelle. Haja vista o apreço em que a França tem as suas aguas 
de Luchon. 

Pois estas aguas dão o typo de Luchon e de Cadeat; e as 
nossas tem manifesta superioridade sobre aquellas. 

Eis o resumo das analyses que lhe são referentes. 

Quadro geral da composição da agua 
das novas nascentes d'Entre-os-Rios em confronto 

com a da nascente primitiva 

Presa, Mina 
e Biquinha 

Novas nascentes. 
IQOO 

Nascente pri-
mitiva (Torre) 

1895-96 

Sulfhydratos de sodio e ammonio 
Hvposulfito de sodio 
Carbonatos alcalinos e alcalino-terrosos 
Chloretos, brometos, iodetos e sulfatos alcalinos . . 
Silica livre 
Residuo secco a 180" 
Alcalinidade absoluta 
Alcalinidade relativa 

0 039642 gr. 
0,001672 -
0,165897 » 
0,140456 » 
0,046217 , 
0,429725 » 
0,191727 » 
0.156257 , 

0.044320 gr. 
0,001340 > 
0.167490 -
0.155450 » 
0,043870 -
0.438580 » 
0.195540 
0,156420 » 

IV 

O TERCEIRO TYPO hy dr o-1 he r ap e u t ico é tambem um typo 
therapeutico de uso externo, que manifesta as mesmas aptidões 
degenerativas do 2." typo. 

Ainda mal definido chimicamente, á falta d'uma analyse com-
pleta, ó certo que tem alta sulfuração e alta alcalinidade, e revela 
a predilecção pelas phases da polysulfuração e do branqueamento. 
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Este typo é representado pela nascente da C'urveirci, bas-
tante abundante para dar banhos, e muito util para esse fim. 

As phases degenerativas das aguas sulfuradas sódicas estu-
dadas e definidas chimicamente em trabalho anterior (*), não teem 
sido apreciadas entre nós e o estudo d'essas phases ficou-se 
n'aquella humilde tentativa. 

São as seguintes: 
1.* Phase — Sul fhydr i cação ; caracterisada pelo desen-

volvimento de acido sulfhydrico, que não existe livre na agua, 
mas que se fôrma ou se liberta ao contacto do ar. Este desen-
volvimento é o IDhenomeno mais saliente e mais constante ; co-
meça desde a emergencia, e só termina quando a agua deixar 
de ser sulfurada, para ser sulfitada. E muito variavel a marcha 
d'esta transformação e d'ahi vem em parte o grau de estabili-
dade. Ha aguas em que esta ĵ hase se accentua e constitue a 
sua característica; são as ditas sulfhydricadas, que emergem com o 
acido sulfhj-drico já livre em quantidade notável; taes aguas, 
porém, são consideradas d'outra origem, pertencentes ao grupo 
das sulfuradas calcicas de DUKAND-FARDEL. 

2.a Phase—Polysulfuração, caracterisada pela forma-
ção de polysulfuretos, e pela côr amarello-esverdeada da agua. 
E o caso de Luchon e Barèges, e é também a transformação 
habitual das aguas d'uso externo em Entre-os-Rios. 

3.a Phase — Branqueamento , caracterisada pela côr bran-
ca-leitosa da agua, devida á precipitação rapida de todo ou da 
maior parte do enxofre em particulas tenuíssimas. Para pro-
duzir o phenomeno ó necessário que a precipitação seja em 
massa e em pouco tempo; se se fizer lentamente, não dá o effeito. 
Dá-se ás vezes este facto expontaneamente em Entre-os-Rios. 
proporcionando um banho dos mais estimados pelos seus eftei-
tos nervosos e calmantes. E a phase característica de Luchon. 

4.a Phase—-Sulfitação ou sul fatação, caracterisada 
pela formação de sulfitos e de sulfatos. E a transformação em 
que se fixam por fim as aguas d'este typo. Perdem o cheiro, tor-
nam-se de novo claras, com algum deposito de enxofre (ou de 

(') Aguaa Miiiero-Medieinaes do concelho de Penafiel e Dissertarão inau-
gural. pag. 42 a 51. 



Fig. 20 



386 Chimica medica 

f e r r o , se o tem), e n a d a denunc ia n 'e l las a n a t u r e z a s u l f u r o s a . 
T a m b e m ha a g u a s ca rac te r i sadas pela rap idez com que se fixam 
n ' e s t a m o d a l i d a d e chimica . 

S e h o u v e s s e de resumir-se e s ta not ic ia , j á a b r e v i a d a , pode-
r ia dizer-se que a es tancia da T o r r e p o s s u e a g u a s p a r a duas es-
pec ia l idades therapeut i cas . 

I . 0 A g u a s t y p i c a s para uso interno nas doenças resp i ra -
tór ias . 

2 . ° A g u a s t y p i c a s p o l y s u l f u r a d a s e b r a n c a s , para 
uso externo no t r a t a m e n t o de cer tas doenças de pe l le . E s t a s 
a g u a s , d 'acção c a l m a n t e , não são i r r i t a t i vas das d e r m a t o s e s . 

3 . ° C o m o estas d e r m a t o s e s compl i cam, no es tado poten-
cia l ou no es tado de e f f e c t i v i d a d e e x t e r n a , as mais rebe ldes e 
mais n u m e r o s a s m a n i f e s t a ç õ e s broncho-aer ias , os dous t y p o s 
d ' a g u a s completam-se a d m i r a v e l m e n t e . 

Analyse das urinas 

SEGUNDO OS METHODOS DE UNIFICAÇÃO ADOPTADOS POR CMA 
COMMISSÃO DE CHIMtCOS SUISSOS 

(Concluído do n." 3, pag. 105) 

Determinação do acido úrico — A melhor r e a c ç ã o do acido 
úr ico é a do m u r e x i d e . P a r a d o s e a m e n t o , a c o m m i s s ã o indicou 
a prec ip i tação pe lo ac ido ch lorhydr ico e m 2 0 0 c 3 de ur ina , pe lo 
m e n o s . ( P o r m e n o r e s = SPAETH, ob. c it . , p . 152). R e c o m m e n d a m 
t a m b e m o ur i cometro de RUHERMANN (*). 

( l) O processo de dosagem do acido úrico pela sua precipitação com 
acido chlorhydrico é desfavoravelmente criticado pela grande maioria dos 
urologistas <̂ ue aconselham quer o processo de H A Y C R A F T quer o de D E N E -
GES e D E N I G E S - S A L K W O S K I . O uricometro de RUHERMANN aconselhado pelo au-
ctor para determinação quantitativa immediata do acido úrico (Berl. Klin. 
Wochenschrift, janeiro 1902, n.°* 2 e 3 ; Deutsche Med. Wochenschrift, 1 go3 n.° 
8) é um apparelho d'applicacao clinica baseado na quantidade d'urina que 
é preciso empregar para obter a absorpção d'uma certa porção d'iodo em-
pregada : a nossa prática com este apparelho não é de molde a justificar a 
recommendação do comité suisso. 
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Determinação da acidez—É feita com o soluto decinormal 
(V10) de soda caustica, tomando como indicador a phenolphta-
leina. Exprime-se a acidez em acido oxalico, 1 C3 de soda 
N/10 • • • 0,0063 gr. de acido oxalico (x). 

Doseamento do residuo secco — Evaporar 20 c3 de urina a ba-
nho-maria e seccar durante 21/2 horas em estufa d'agua quen-
te (8). 

Doseamento dos phosphatos—Eaz-se pelos methodos ponde-
raes. Para analyses approximadas o phosphatometro de B O U R -
GET é sufficiente (s). 

Doseamento dos chloretos. — Faz-se pelo methodo de YOLHARD 
e exprime-se o resultado em chloreto de sodio (4). 

Pesquiza da acetona — Faz-se pelo methodo de LEGAL. Juntar 
á urina algumas gottas de soda caustica e 2 a 3 gottas d'um 
soluto concentrado e recente de nitro-prussiato de sodio; a uri-
na adquire uma côr purpurina, que no fim de algum tempo fica 
amarellada; deixa-se então correr, sem misturar, 2 a 3 gottas 

( J) Em vez de soda decinormal costumamos empregar a soda n/Í lan-
çada gotta a gotta sobre 5o CS d'urina, em presença da phenolphtaleina. Os 
resultados da acidez são expressos em P 2 O 5 supposta a saturação levada até 
phosphato disodico PO4HNa3 (I c8 de soda N/4 corresponde n'estas condições 
a 0,00887 de PSO5); procedemos assim visto ser devida principalmente ao 
phosphato acido de soda (phosphato monosodico ou monopotassico) a acidez 
da urina. A acidez obtida por qualquer d'estes meios perfeitamente idênticos 
é sempre uma acidez de reacção e não uma acidez de funcção. 

(a) Quando se pretende determinar, o residuo mineral para, por diffe -
rença, calcular o total das substancias organicas, o residuo, depois de pesado, 
é carbonisado completa mas cautelosamente, e o carvão tratado por agua 
quente. Separada por filtração a parte aquosa (soluto dos saes fusíveis) in-
cinera se o residuo de carvão na capsula e depois de fria junta-se-lhe o so-
luto aquoso evaporando a b/m. 

(3) Affigura-se nos que n'estas instrucções para doseamento dos phos-
phatos ha um pouco de exaggero visto que se aconselha ou um methodo de 
bastante rigor como é o da precipitação no estado de phosphato ammonia-
co magnesiano, ou então se recorre a um phosphatometro que, como todos 
os apparelhos analogos, só dão indicações grosseiras. As necesidades da cli-
nica nem exigem o rigor d'um, nem se contentam com as aproximações do 
outro. Affigura-se-nos que um processo intermediário como o da determi-
nação volumétrica dos phosphatos pelo azotato d'uranio, tendo o ferro-
cyaneto de potássio como reagente indicador, é amplamente satisfatório e 
sufficientemente rigoroso, quando executado com cuidado. 

A elle recorremos sempre. 
(4) Quando se determina o residuo mineral da urina, segundo as indi-

cações d'uma das notas anteriores, esse residuo dissolvido em agua presta-se 
muito bem á dosagem dos chloretos, empregando em tal caso o methodo di-
recto e muito simples de M O H R . 
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de acido acético concentrado ; havendo acetona, a zona de con-
tacto dos dois líquidos fica vermelho carmesim ou amarello pur-
pura ; passadas algumas horas, a côr passa ao azul esverdeado 
(pela formação de azul da Prussia). 

Pelo exame microscopico procuram-se os sedimentos uri-
nários, os corpusculos de sangue, de pus, muco, fibrina, epithe-
lio, cylindros, spermatosoides, fermentos, bactérias, etc. 

Para determinação e pesquisa de corpos que apparecem 
raras vezes nas urinas, a commissão recommenda os livros espe-
ciaes de SPAETH, F R A N K E L SAHLI , B O U R G E T , etc. — (Schweis. 
Wochensckrift, t. 42, 1904, p. 527-527). 

Posto que sujeito a criticas, este ensaio de codificação de 
analyse de urinas é digno de louvor sobretudo por ser o pri-
meiro emprehendido por uma sociedade de chimicos analystas; 
mesmo com todas as suas imperfeições representa uma tentativa 
que se aperfeiçoará com os progressos da sciencia. 

A. A. 

O vinho do Porto 
PELO 

Prof. A. J. Ferreira da Silva 

(A proposito do trabalho do DR. \V. F. HESSELINK, Ueber die IVeine 
des Weinbatigebietes am Douro, die Portieeine»; Muenchen, 1904) 

(Continuado de pag. 302) 

II 

O snr. D R . H E S S E H N K apresenta no seu trabalho a analyse 
de 25 amostras de mostos, vinhos novos, geropigas branca, 
loura e tinta, e vinhos do Porto velhos. 

D'essas analyses deduz as seguintes conclusões, que offe-
recem interesse para o conhecimento de taes vinhos e de orien-
tação aos analystas, na apreciação d'esses productos : 
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I . N a p r e p a r a ç ã o n o r m a l dos v inhos do D o u r o o alcool pro-
cedente d a f e r m e n t a ç ã o a t t i n g e a ce rca de 7 °/0 (*) ; p e l a addi-
ção de a g u a r d e n t e sobe muito mais a f o r ç a a l c o o l i c a ; os v i n h o s 
v e l h o s , comtudo , p e r d e m pouco e p o u c o alcool . E s t e osc i l la nor-
m a l m e n t e , nos v inhos de, pelo m e n o s , 1 anno, entre 1 5 , 5 9 
— '20,06 % . 

I I . O extracto d iminue-se não só durante a f e r m e n t a -
ção, m a s t a m b é m mais tarde pe la addição do a lcool , r egu la r -
m e n t e r e n o v a d a . Os l imites n o r m a e s do e x t r a c t o são 7 , 5 5 e 
1 1 , 3 4 "/o (»). 

I I I . A s cinzas d iminuem muito r a p i d a m e n t e durante a fer -
m e n t a ç ã o , e mais tarde pouco e pouco . O acido phosphor ico 
d iminue d u r a n t e a f e r m e n t a ç ã o , tornando-se muito p e q u e n o . 

Cinzas 0,129 — 0,209 
Acido phosphorico P W 0,009 — 0,017 
Potassa K8O 0,073 — 0,085 

I V . A acidez volátil a u g m e n t a d u r a n t e a f e r m e n t a ç ã o , di-
minuindo então pe la addição do a lcoo l , e a u g m e n t a de novo 
mais t a r d e com os annos : 

Limites de acidez volátil 0,0504 — 0,11-58 «/0 

Y . A acidez fixa a u g m e n t a durante a f e r m e n t a ç ã o , dimi-
nu indo , comtudo , outra vez mais t a r d e : 

Limites normaes de acidez fixa . . . . 0,185 — 0,402 °/0 

V I . C o m a d iminuição dos ác idos fixos co inc ide u m au-
g m e n t o de acido láctico, que osci l la entre 0 , 0 8 3 — 0 , 1 6 6 °/0. 

V I I . E m nenhum dos v inhos a n a l y s a d o s e x i s t i a acido tar-
tarico livre. 

V I I I . O acido tartarico total, na f ô r m a de cremor de tarta-
ro d iminue r a p i d a m e n t e no mosto , p e l o a u g m e n t o da f o r ç a al-

( 1J Este limite parece-nos um pouco baixo. Leia-se sobre o assumpto a 10." 
conferencia de ANTONIO A U G U S T O D ' A G U I A R . (Lisboa, 1876). 

(8) O extracto não é directo, mas sempre calculado. (Nota da Ji.). 
Pev. de Chim. Pura e A p . — i 0 anno —n. 0 9—Setembro. 27 
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cool ica , de 0 ,440 até 0 . 1 0 1 ; nos v inhos fe i tos só d iminue lenta-
mente . 

Os limites noriuaes são 0,059 — 0 , 1 1 0 % 

I X . O assucar invertido no mosto d iminue l e n t a m e n t e no 
pr inc ip io da f e r m e n t a ç ã o , mas r a p i d a m e n t e dentro em pouco , 
a té que se sop i ta a f e r m e n t a ç ã o pela addição do a l c o o l ; os v i -
nhos fe i tos tem na maior parte u m a importante dose de assu-
car , c o m p r e h e n d i d a entre 0 , 7 9 — 8 , 6 9 % . 

X . N o s b a g o s da u v a a proporção levulose: dextrose 
- - - 1 : 1 ; i m m e d i a t a m e n t e depois de e x p r e m e d u r a , c o m e ç a , po-
r é m , u m a t r a n s f o r m a ç ã o da l e v u l o s e em dext rose , que é inter-
r o m p i d a p e l a addição de muito a lcool , de sor te que nas gero-
p i g a s e v inhos a b a f a d o s ha e x c e s s o de d e x t r o s e sobre a levu-
lose c 1). 

N a f e r m e n t a ç ã o a lcool ica é p r i n c i p a l m e n t e ou e x c l u s i v a -
m e n t e , a t a c a d a a d e x t r o s e (8). 

Quando a f e r m e n t a ç ã o não pôde p r o s e g u i r pela e l e v a d a 
f o r ç a a lcool ica , dá-se u m a t r a n s f o r m a ç ã o g r a d u a l da d e x t r o s e e m 
levu lose . 

X I . O extracto isento de assucar a u g m e n t a p e l a f e r m e n t a ç ã o ; 
em v i n h o s p r o m p t o s p e r m a n e c e assaz constante (deduzido o as-
s u c a r inver t ido) , 1 , 8 6 — 2 , 8 6 ; (deduzido a l evu lose -j- dext ro-
se, 1 , 6 9 — 2 , 5 8 ) (3). 

X I I . A proporção de alcool de fermentação: glycerina é 
n o r m a l ( 1 0 0 : 1 0 ) . 

E s t a s n o ç õ e s v e m comple tar , e t a l v e z e x p l i c a r , p a r t e do 
que e n n u n c i a m o s no n u m e r o 3 d ' e s t a Revista sobre as propor-
ções r e l a t i v a s de l e v u l o s e e g l u c o s e (4). 

(1I O DR. HKSSBLINK analysou uma geropiga loura authentica (n.° 17), 
em que a relação da levulose para a dextrose era 0,53:1. 

(8) De sorte que nos vinhos feitos ha geralmente excesso de levulose sobre 
a dextrose: termo medio a relação é 1 ,75 :1 ; o minima valor achado foi 1,26:1 e 
o máximo 3,48:1, nos vinhos analysados pelo auctor. 

(8) O extracto não -é directo, mas sempre calculado. (Nota da R.). 
(4) Esta Revista, n.° 3, pag. 112 e 113. Na linha 12, da pag. 114 está es-

cripto dextrose em vez de lernlose. 
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A correspondência entre o alcoonietro centesimal 
e o areomet.ro T E S S A , e a necessidade da suppressão 

d'este ultimo 
PELO 

Prof. A. J. Ferrei ra da Silva 

E de l a m e n t a r que a i i ;da se f a ç a m t ransacções c o m m e r c i a e s 
sob a b a s e do a r e o m e t r o TESSA. O uso d 'es te i n s t r u m e n t o pôde 
dar or igens a conf l ictos e questões e s c u s a d a s , por c a u s a das 
quaes d i v e r s a s v e z e s tem sido consul tado o laborator io muni-
c ipal do P o r t o . 

A i n d a u l t imamente fo i alli ped ida a tabe l la de correspon-
dência entre os dois i n s t r u m e n t o s . 

J u l g o , por i sso , de in teresse p a r a muitos reproduz i r aqui 
a l g u m a s cons iderações que j á e m t e m p o fiz a propos i to , res-
p o n d e n d o aos snrs . W . m & GEO. TAIT: 

I 

Uonio não existe padrão algum official do areometro TESSA , nem tabella 
alguma, scientificamente calculada, dando as relações entre os graus TESSA e os 
graus centesimaes de GAY-LI ISSAC , a comparação entre os dois instrumentos é 
incerta. 

O professor A D H I E S B E R N A R D , que em 1 8 7 5 publicou uma memoria sobre 
alcoometria e fez o estudo aprofundado do assumpto, aponta nada menos de seis 
tabellas differentes para o confronto dos dois instrumentos em uso n'aquelle tempo 
em Charentes. 

O areometro TESSA , não tendo base certa, devia ser completamente aban-
donado ou posto de parte nas transacções commerciaes, porque pôde ser causa de 
contestações escusadas. 

Nas Alfandegas portuguezas vigorou, em tempo, para este confronto uma 
tabella em que: 

I U TESSA 4 7 ° , 7 5 Centesimaes GAY-LITSSAO 
IO0 >. 77° 
15° » 87° 

Mas a correspondência apontada na Technologia rural do illustre e já fal-
lecido professor F E R R E I R A L A P A era diversa: 
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I 0 T E S S A 5 0 " Centesiniaes G A Y - L U S S A C 

10° » 78" 
15° . 88" 

Calculando a correspondência segundo a primeira tabella, que é abonada 
pelo uso fiscal, acha-se que: 

IO 0 T E S S A correspondem exactamente a . 7 7 ° Centesimaes G A Y - L U S S A C 

7 5 ° Centesimães GAY-LX T SSAC são. . . 9o,ti T E S S A 

7 7 ° » - . . . 1 0 ° 

Tomando para base as tabellas do livro de F E R R E I R A L A P A , que se podem 
abonar pela auctoridade do auctor, acha-se: 

1 0 ° T E S S A 7 8 ° G A Y - L U S S A C 

7 5 ° Centesimães G A Y - L X T S S A C . . . . 9° T E S S A 

7 7 " , - . . . . 9 » í / s 

Em tudo o que tenho dito supponho as indicações dos dois instrumentos á 
temperatura de 1 5 ° centígrados, e refiro-me ao alcoometro centesimal G A Y - L U S -

SAC, e não ao alcoometro legal franeez, cujo confronto com o outro alcoometro 
centesimal está bem definido C1). 

II 

Eis aqui a apreciação que do areometro TESSA fez o snr. 
BERNARD, que muito se occupou d'estes instrumentos para me-
dir a força alcoolica (2). 

f1) Livros consultados: 
F E R R E I R A L A P A , Technologia rural, 3.a ed., tomo i, pag. 5 4 8 - 5 5 4 . 
G O M E S D E SOUSA, Codigo das Alfandegas, Lisboa, 1 8 8 4 , pag. 4 1 1 e 4 1 5 . 
B A S E R G A ( A . ) , Notice sur les arèometres employes dans Vindustrie, Ie 

commerce et les sciences. Paris, 1876, pag. 29. 
S A L L E R O N , Notice sur les instruments de precision appliques à I'amologie, 

2e ed., Paris, 1887, pag. 156-157; 
Pharmacopêa Portugueza, pag. i e n. 
M A T T O S O DOS SANTOS, Relatorio do inspector geral do serviço technico. 

Lisboa, 1 8 9 2 , pag. 1 3 0 - 1 4 2 . 
R O U S S E A U , Catalogue general illustre, pag. 8 3 -
B E R N A R D ( A D R I E N ) , Alcoométrie, Paris, 1 8 7 5 . 
( A ) B E R N A R D ( A D R I E N ) , Alcoométrie, Paris, 1 8 7 5 , pag. 2 5 - 2 7 . 
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' O S principaes defeitos do areometro TESSA , que o tornam inacceitavel na 
pratica, são: 

1.° O calculo da força real é defeituoso: 
2.° O calculo do valor da sobre-força é igualmente defeituoso, porque os 

seus graus não são proporcionaes ás quantidades d'alcool. 
E este um inconveniente que apresentava também o emprego do areometro 

GAUTIER , dividido, como o TESSA , em graus de igual extensão, e por isso foi 
abandonado. 

Do 1 2 ° ao 13° grau C A R T I E R , diz G A Y - L U S S A C , ha uma differença de 7 
por 1 0 0 d'alcool puro, e do 3 5 ° ao 3 6 ° grau C A R T I E R ha apenas uma differença 
de 1,(3 por 100 d'alcool puro». 

Avalie-se por aqui da desegualdade dos valores em alcool puro de cada grau 
TESSA , sendo o grau TESSA maior que o grau C A R T I E R (3,54 graus TESSA cor-
respondem a 4 graus C A R T I E R , e portanto 1" grau TESSA igual a 1° , 13 grau 
GAUTIER) . 

Limitando-nos simplesmente aos graus usuaes da aguardente de Charen-
tes, acha-se que o valor do grau TESSA varia desde 2,8 até 4,6 por 100 d'alcool 
puro. 

3.° Nenhuma lei, nenhuma tradição lhe attribue um único ponto fixo, 
quando é necessário ter, pelo menos, dois. 

O areometro C A R T I E R tem um ponto fixo conhecido; eis a apreciação que 
por isso lhe é feita por differentes auctores: 

«O areometro C A R T I E R representa apenas uma concorrência commercial, 
sem valor scientifico». ( D R I O N e F E R N E T ) . 

- O areometro C A R T I E R SÓ tinha um ponto fixo; por isso degenerou bem 
depressa nas mãos dos artistas». ( G A Y - L U S S A C ) . 

O que se dirá, pois d'um instrumento, que existe ha nin século, e que não 
tem um único ponto fixo? 

4.° Não é auctorisado nem mesmo mencionado por nenhuma lei fiscal; é 
verdade que nunca foi prohibido, e que se tem usado largamente, a este respeito, 
do principio, muitas vezes invocado, sem razão: «o que não é prohibido, é permit-
tido». 

5.° Tal como se encontra no commercio, é mal construido. 
E M primeiro logar, falta-lhe sensibilidade; 1° grau TESSA occupa um com-

primento de haste de 6,5 millimetros, pouco mais ou menos, nos instrumentos 
actualmente em uso. 

O hydrometro de Sikes accusaria a mesma differença de densidade por 
um comprimento de haste de 20 millimetros pelo menos. 

Além d'isso, a reunião dos dois instrumentos, thermometro e areometro, em 
um só, tem por consequência tornar inúteis dois instrumentos, em logar de um. 
quando um se quebra, ou se torna defeituoso, por qualquer fôrma que seja. 

6.° Não segue a lei simples e racional do systema decimal e legal. 
7." Nunca é verificado, nein mesmo susceptível de verificação. 
O alcoometro centesimal, pelo contrario, por pesagens á balança hydrosta-
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tica é facilmente verificado, e se não é verificado, é um mal, que não abonaria o 
de TESSA, de não o ser tambem. 

O thermometro deve igualmente ser verificado cada inverno, pela immersão 
em neve ou gêlo fundentes. 

Os thermometros RÉAUMUR, cujo reservatório de mercúrio serve de lastro 
ao TESSA, estão sujeitos, como todos os thermometros recentemente construídos, 
ao deslocamento de seus graus-, tambem não é raro vêr, depois de um ou dois 
annos, que os thermometros .IifTerem de 1, 2 e mesmo 3 divisões. 

8." Compra-se pelo TESSA, e vende-se pela centesimal. Porque dois pesos, 
e duas medidas no proprio paizV 

9.° Nenhum areometro TESSA chega fechado a Cognac; só se fecha no 
momento da venda, depois de o ter equilibrado, de modo que seja ajustado á 
vontade do comprador, quer dizer, exacto, forte ou fraco. 

De resto, os constructores do TESSA, que, em geral, não são constructors 
scientificos, pouco se incommodam em dizer alto: 

«Eu farei um TESSA por encommenda, tão falso, tão insensato, quanto se 
deseje; isto sem nada me comprometter, pois que estes instrumentos não estão 
sujeitos a nenhuma lei, a nenhuma verificação». 

10.° Quando se fecha, não se fixa, em gÇral, senão um único ponto, acima 
ou abaixo do qual ha erro possível - . 

III 

Tendo consultado sobre a correspondência dos dons alcoo-
metros o conhecido constructor de apparelhos de cenologia, o 
snr. DUJARDIN, teve este a amabilidade de me fornecer o Barbme 
décimal de BOUKQUIN ( 1 8 4 3 ) , que, segundo o seu parecer, é o 
mais autheritico para as comparações, e é o empregado nas 
suas officinas para os confrontos. 

Reproduzimos essa tabella, diflicil de obter, eliminando, 
por desnecessário para o nosso intento, o confronto das escalas 
thermométricas de RÉAUMUR e centigrada e a referencia ao 
areometro BORIE. Por elle se vê que os números inscriptos na 
Technologia rural de FERREIRA LAPA são os mais exactos. 
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Relação do alcoometro centesimal de Gay-Lussac com os areometros 
ou pesa-l icores de MM. Tessa e Cartier 

Areometros comparados Areometros comparados 

T B S S A 
Graus 
centí- C A R - Designações T E S S A 

Graus 
centí- C A R - Designações 

T B S S A 
grados T I E R comniorciaes grados T I E R commerciaes 

— 1" 4 2 " ío V8 3 V2 5 8 , 5 0 21 V i 
- - 7 S 4 2 , 0 0 1 7 ° V8 5 8 , 8 7 7 / S 
- 3Zl 4 3 17 Vs 3Z1 5 9 , 2 5 2 2 " Ve 
- 5ZS 4 3 , 5 0 17 V i 7.-s 5 9 , 0 2 V8 

Ve 

- V2 
4 4 IT V8 4 ° * » OO 2 2 V8 Aguardente do 
4 4 , 5 0 1' Vf 

17 °/s 
Vs 0 0 , 3 7 V2 grau legal 

- Vt 4 5 
1' Vf 
17 °/s 1A 6 0 , 7 5 Vs 

- Vs 4 5 , 5 0 17 Vt 3Z8 0 1 , 1 2 Vi 
0 4 0 17 7 8 Aguardente or- V2 6 1 . 5 0 7Zs 

V8 
4 6 , 5 0 1 8 " dinaria fraca. ftZ8 6 1 , 8 7 2 3 ° 

V i 4 7 V. 
V i 

3 I 6 2 , 2 5 Vs 
3Z8 4 7 , 5 0 

V. 
V i Vs 6 2 , 6 2 V i 

V2 
4 8 3Z8 

Aguardente 5 ° 
Vs 

6 3 2 3 1 / 2 

V8 4 8 , 5 0 V2 prova d'Hol- 1Z8 
6 3 , 3 7 V8 

3U 4 9 6 8 landa. 1 I 6 3 , 7 5 8Zt 
Vs 49,-50 S/ .'-I 3 S 6 4 . 1 2 7Zs 

1° 5 0 1 9 " Aguardente V3 
6 4 , 5 0 2 4 " 

V 8 5 0 , 5 0 V8 
baixa. V8 6 4 , 8 7 1Z8 

V i 5 1 V, •'/ft 6 5 , 2 5 V* 3 / i 

% 5 1 , 5 0 3Zs 7Z8 6 5 , 6 2 3Zs % 5 2 V * Aguardente O0 
6 6 2 4 V8 Aguardente 

% 5 2 , 5 0 V8 prova de azei- 1 S 6 6 , 3 7 V i forte. 
V 4 5 3 "/ t te 1 I 6 6 , 7 5 V8 
' / 8 

5 3 , 5 0 7JS 3Z8 6 7 , 1 2 2 5 " •>u 5 4 2 0 Vs Aguardente V2 6 7 , 5 0 V8 
V8 5 4 , 3 7 Vi ordinaria for- 5 S 6 7 , 8 7 1 I 
1I 5 4 , 7 5 3 ' 8 te. V. 6 8 . 2 5 3Z8 
3 S 1 O 

5 5 , 1 2 1Z3 7 S 6 8 , 6 2 V» 3 S 1 O 5 5 , 5 0 5 S 7° 6 9 2 5 » 4 

i í 
5 5 , 8 7 St i 1 8 6 9 . 3 7 Vs 

i í 5 0 , 2 5 7 S Aguardente 1 •t 6 9 , 7 5 2 6 " 
7 S 

3 " 
5 0 , 0 2 2 1 " fraca. 3 S 7 0 . 1 2 1 S 7 S 

3 " 5 7 21 3 ,T 1 S 7 0 , 5 0 V i 2Z8 1 S 5 7 , 3 7 S/8 D 8 7 0 . 8 7 3 S 
iI 5 7 , 7 5 1O :t I 7 1 , 2 5 »/-> 

Ii 
5 8 . 1 2 V8 

7 S 7 1 . 6 2 

Ii 5 8 , 5 0 3 I 8 ° 72 2 6 V 1 
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Areometros comparados Areometros comparados 

T E S S A 
Graus 
centí- G A U - Designações 

T E S S A 
Graus 
centí- C A R - Designações 

T E S S A 
grados T I E R commerciaes grados T I E R commerciaes 

,S0 72 26 V» 12 Vt 83 31 Vs 
Va 72,37 27" 5Zs 83,25 32" 
V i 72,75 1Zs Vt 83,50 V 8 

V8 73,12 1Z1 7Zs 83,75 V i 
1 O 73,50 Vs 13° 84 32 V 9 Espirito de vi-
bI 73,87 V 2 1 S 84.25 Vs nho. 3I 74,25 Vs 84,50 Vt 
'/8 74,(32 3I Vs 84.75 V s 

9° 75 28° 7* 85 33" 
V8 75,37 1 S 5 S 85.25 V 8 
1U 75,75 1U V1 85jõ0 V i 
3 Z 8 

76,12 ' 3Zs 7 S 85,75 V8 1 , 76,50 i/., 14° 81! 33 5 g Alcool forte. 
Vs 76,87 5/8 1Zs 86,25 3Zt 
3 / i 77,25 3I V 5 

1 , 86,50 V s s/6.Aguardente 
V8 10° 

77,62 V 8 

V 5 
3 S 86,75 34" fina, ou redon-V8 10° 78 29 ' 8 Aguardente de 1O iS7 V s da. 

V 8 78.25 Vt prova. •s 87,25 V i 
V i 78,50 3 S 87,50 3 / s 
3 '8 78,75 Va 7 S 87,75 Vo 
Vo 79 5 S 15" 88 34 » n 3A 
5Z8 79,25 3Zt 4A V 

88.25 Vs 
3A 

V i 79,50 7 S 

4A 
V, 88,50 35° 

' 8 79.75 3 0 " 3 S 88.75 V s 
11° 80 30 V 4 V, 89 t / i 

1Z8 80,25 3Z8 5 S 89,15 Vs 
1 Z I 80,50 ::: sZ1 89,50 V 2 

-V8  
1Z2 

80.75 ::: V8 89,75 Vs -V8  
1Z2 81 H 

/ 4 16° 90 35 V 8 Alcool puro. 
V 8 81,25 7Zs Vs 90,25 36" 
3Zi 81,50 31° V 9 V i 90,50 V t 
V s 81,75 V 8 

V 9 
3Z8 90,75 3 - S 

12° 82 31 V s 
V , 

V » 91 V-2 ®/8 Aguardente 
V s 82,25 

31 V s 
V , 

V u 
5 S 91,25 V s superfina. 

V i 82,50 V h V u 3 T 91,50 V * 
V s 82,75 3 V s 91,75 7Z8 

V 2 83 7 S 
17° 92 37 Vs 
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Analyse (los solos araveis 
PELO 

Prof. L.' Rebello da Silva 

I.ente do Instituto de Agronomia e Yeter inar iu 

(Continuado de pag. 342) 

Methodo de K U H X pura a analyse da terra fina. — Este me-
thodo é muito similhante ao de P. D E G A S P A R I N ; em vez de se 
fazer a decantação dos liquidos barrentos em um copo, como 
usava este auctor, K U H X empregava um cylindro tendo Om,28 
de alto e Om,085 de diâmetro ; acima do fundo ( 0 M , 05 ) , tem um 
tubo com uma torneira. 

Para trabalhar com este cylindro, K U H N pesava 3 0 gr. de 
terra secca e peneirada pelo crivo com as malhas de Om,002, 
misturava a substancia com um excesso d'agua e submettia 
tudo á ebullição durante uma hora; depois do arrefecimento 
lançava-a no cylindro, enchia-o com agua pura e agitava-o, por 
duas vezes, invertendo o tubo. Deixava depositar a substancia 
durante 10 minutos, e então abria a torneira para dar sahida ao 
liquido barrento, que era recebido em uma capsula de porcel-
lana. O cylindro enche-se novamente com agua; decanta-se,, o 
liquido turvo, nas condições já sabidas, e continuam-se estas 
operações até o liquido correr claro. 

No cylindro fica a are ia grossa , que se sepára da areia 
fina tratando-a pela agua e fazendo decantações, de 5 em 5 mi-
nutos. Por este methodo de operar, K U H X admittia que a ar-
g i l la havia sido completamente separada. 

O residuo que fica no cylindro secca-se e pesa-se ; depois 
peneira-se pelos crivos com as malhas de Ora-,001 e de Omjn-,5, 
separando-o em dois lotes que se pesam. A terra é separada em 
5 lotes : 

1.° Cascalho, que fica retido no crivo com os orifícios de Om',00*2 de diâmetro 
2.° Saibro, - > de 0m..001 de 
o.° Areia grossa, a malha de 0m,m ' ,5 de lado 
4.° Areia fina. que passou pelo crivo com a . . . 
5." Argilla. n/t feiro materia organica. etc.. substancias separadas pelas decantações. 



398 Chimica agricola 

Além d'este apparelho, usa-se, para o mesmo fim, do cylin-
dro de KNOP, que tem 3 torneiras a differentes alturas, e tam-
bém é empregado o cylindro siphão, que servem para o mesmo 
fim. 

O cylindro tem Om-.20 d'altura, até ao traço ou marca onde 
chega o siphão, e Om-,06 de diâmetro interno. 

No cylindro lamçam-se 25 gr.'"as de terra peneirada pelo 
crivo com orifícios de Om-,002 de diâmetro e previamente fervi-
da. Enche-se com agua destillada até ao gargalo. Inverte-se o 
cylindro; agita-se e colloca-se na sua posição normal para dei-
xar depositar a terra. 

Se fizermos a l.a decantação do liquido no fim de 100 se-
gundos, as particulas terrosas cujo valor hydraulico é maior 
que 2 millimetros, cahem abaixo da extremidade do siphão 
de decantação e reunem-se no fundo do cylindro. Se a demora 
da decantação for de 1:000 segundos, o valor das particulas 
será de 0,2 millimetros, isto é que a sua velocidade na queda é 
de Om-"1-,2 por segundo. 

Methodo de OSBORNE.—Este chimico americano reuniu e 
combinou o que lhe pareceu de melhor nos differentes metho-
dos de analyse d'esta classe. Prepara a terra para a analysar, 
da seguinte maneira: um kilog. de terra sêcca ao ar peneira-se 
pelo crivo com orifícios de 0m,003 de diamentro; d'esta terra 
pesam-se 30 grammas e mistura-se com 400 cc. d'agua. Quando 
estiver bem lamacenta, faz-se passar successivamente pelos cri-
vos com orifícios de 0m-,001, 0m m-,5 e Om m ,25 de diâmetro. 

Por meio de successivas addições d'agua e empregando um 
pincel para facilitar a separação das particulas, fica, em cada 
crivo, um residuo perfeitamente lavado. A agua-bcirrenta, que 
contém toda a terra fina (deve ser um litro, quando muito), 
guarda-se em uma capsula de porcellana. 

Decantarão. — Pelas decantações podemos separar a terra 
fina (nateiro), em três lotes: l.° Constituído por particulas cuja 
grandeza vai de 0,25 a 0,05 millimetros; 2.° Constituído por 
particulas de 0,05 a 0,01 millimetro; 3.° Constituído por parti-
culas de 0,01 millimetro. O primeiro lote denomina-se areia, o 
segundo é o nateiro e o terceiro é o pó impalpavel. 

Este methodo ainda é mais moroso e enfadonho que o de 
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SCHUESING, sem permittir fazer uma separação tão nitida e 
completa da areia siliciosa e da argilla. As primeiras decanta-
ções do liquido turvo, resultante da lavagem da terra nos cri-
vos, fazem-se no proprio vaso onde foi recebido, separando-se 
assim a areia^que se deposita no fim de pouco tempo (2 horas), 
depois da substancia ter sido agitada. Repetem-se as decanta-
ções até que umas gôttas do liquido turvo examinadas ao mi-
croscopio não apresentarem areia. O sedimento assim obtido, que 
fica no vaso, contém toda a areia, muito nateiro e uma parte do 
pó impalpavel. Como simplesmente o pó e o mais fino nateiro 
tornam a agua-barrenta, estas substancias separam-se facilmen-
te da areia por meio de successivas decantações, até que a agua 
côrra clara. Fazendo estas operações cuidadosamente, obtem-se, 
d'este modo, 3Ji da areia livre do nateiro. O resto da areia en-
contra-se misturado com a maior parte do nateiro contido nos 
líquidos turvos de decantação que se guardam em um outro 
vaso. Com este liquido procedendo a successivas decantações, 
separamos ainda areia e nateiro, e uma mistura d'ambas as sub-
stancias, contendo particulas de 0,05 millimetre approximada-
mente. 

O nateiro separa-se do pó, empregando um cylindro de de-
cantação, e realisando as decantações de 24 em 24 horas, fa-
zendo sempre uso da agua destillada. 

Nos liquidos de decantação, em uma gôtta, determina-se a 
grandeza das particulas, ao microscopio por meio d'um micro-
metro. Os sedimentos que correspondem os liquidos decanta-
dos, que têm particulas das differentes grandezas constituindo 
as classes a que nos referimos, seccam-se e pesam-se. 

Por este resumo do methodo de OSBORXE vê-se que é muito 
trabalhoso e que só no fim de muitos dias é que pôde estar con-
cluída uma analyse de terra. 

Effnito da ebullição da terra com agua.—Em resultado da 
ebullição augmenta o numero de particulas menores que 0,01 
millimetro á custa das particulas grosseiras. Ao microscopio, 
observam-se as particulas grosseiras com a superfície polida e 
uma côr mais clara do que a apresentada por ellas antes da 
fervura. 

As superficies das partículas não fervidas são revestidas 
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com uma capa ou involucro de substancia muito fina, provavel-
mente cimentada pela argilla. Quando estas particulas grossei-
ras, não fervidas, forem submettidas a uma violenta agitação 
com agua durante pouco tempo, não desprendem de si particu-
las menores, e nos sedimentos dos liquidos d'estas decantações, 
o microscopio só occasionalmente encontra grãos excedendo o 
limite 0,0õ millimetro, e muito menos os de 0,01 e 0,005 milli-
metro de diâmetro, suppondo-os arredondados. 

Os outros methodos de levigação da terra com a agua pa-
rada não merecem uma descripção especial, e, por isso, vou 
tratar dos methodos mais importantes e que mais geralmente 
têm sido empregados para separar as particulas terrosas por 
meio da agua em movimento. 

Methodos de levigação com a agua corrente 

Estes methodos de analyse physica dos solos araveis têm 
por fim fazer a separação das particulas, que constituem a ar-
gilla, e a areia, por meio da acção mechanica d'uma corrente 
d'agua, actuando com uma determinada velocidade. 

Ha, n'esta classe, quatro methodos, que têm sido geral-
mente empregados em França, na Allemanha e nos Estados 
Unidos da America do Norte — o de MAZUKE, os de SCHÕNE, 
NÜÍBEL e SCHULZ, e o de HILGARD. Entre estes, os que têm 
maior importancia, para o nosso fim, são : o de MAZUKE, SCHÕ-
NE, e de HILGAUD. que descreverei resumidamente. 

METHODO DE MAZURE. — Os methodos de levigação com a 
agua parada são muito morosos e trabalhosos, porque obrigam 
o analysta a fazer successivas lavagens do sedimento terroso 
com agua, e outras tantas decantações, por isso, lembraram-se 
os chimicos de os substituírem por outros methodos em que 
estas lavagens se fizessem automaticamente. 

Foi com este fim que M . MAZURE imaginou o seu methodo, 
cujo processo é muito simples. 

Em uma alonga ou decantador de fôrma especial deitam-se 
10 gr. de terra fina e secca (passada pelo crivo de Om-OOl) ten-
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do-a previamente desfeito com agua e com um agitador de ma-
deira até formar um liquido barrento. Esta alonga, com a fôrma 
approximada de dois troncos de pyramide cónica, tendo de al-
tura tres vezes o diâmetro da base e ligados pelas bases, tem, 
na parte inferior, um tubo dobrado em curva de maneira que 
a sua extremidade eleva-se parallelamente á alonga e commit 
nica com um frasco de Mariotte contendo agua. O liquido pe-
netra pela parte inferior, pondo em movimento as particulas 
terrosas e arrastando as mais leves, que sahem pela parte su-
perior sendo, por meio d'um tubo, lançadas n'um vaso, de pre-
cipitações, até que a agua côrra clara. D'este modo, a terra fica 
dividida em dois lotes — a areia contida no decantador e a argilla 
(misturada com areia muito fina) que se deposita no fundo do 
vaso. 

( Continua). 

Notas sobre a nomenclatura portugueza (los elementos, 
compostos e funcções chimicas 

Prof. A. J, Ferreira da Silva 

Com o louvável intuito de fazer desapparecer as desharmo-
nias na nomenclatura chimica portugueza, propoz o snr. Con-
selheiro ACHILLES MACHADO, 110 decurso do anuo de 1899, em 
sessão de 16 de junho, da Academia das Sciencias que uma 
commissão estudasse, entre outros assumptos, as regras a ado-
ptar para fixar os nomes dos corpos simples, dos compostos e 
das funcções chimicas. 

Aqui inserimos uma modesta contribuição para esse estudo. 

T 

Hydrogenio. — No modo de escrever e pronunciar esta pala-
vra pôde dizer-se que não ha divergências ; todos os chimicos 
portuguezes e brazileiros adoptam a fôrma con-espondente ao 
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latim hydrogenium, que BERZELIUS já seguia (BERZELHJS, Théorie 
des proportions chimiques, Paris, 1819, pag. 156). 

Os hespanhoes dizem hydrógeno. 
Oxygenio. — Mas já para este elemento surgem divergên-

cias e incorrecções. JULIO PIMENTEL escrevia oxigénio nas suas 
Lições de chimica geral, como MOUSINHO D'ALBUQUERQUE, mas 
escrevia ao mesmo tempo oxydos, no que havia manifesto des-
accordo (ob. cit., p. 33). Nos seus últimos escriptos (Relatorios 
sobre a exposição universal cle Paris; Lisboa, 1857, p., 16, 17, 18, 
e t c j , adopta já a lição mais correcta de oxygenio, que corres-
ponde ao nome latino oxygenium (ERDMANN, Anorg. Chemie, 2.E  

Auii., p. 81 ; L B W I N , Method. Leitfaden, p. 143 e 145). 
Escrevem tambem oxygenio FERREIRA L A P A , ALVARO .JOA-

QUIM D'OLIVEIRA, SOUSA G-OJIES e ACHILLES MACHADO. 
ANDRADE CORVO foi o único que, ainda nos últimos tempos 

adoptava a variante oxigénio, escrevendo harmonicamente oxi-
dos f1) (Chimica popular, Lisboa, 1881). Mas esta lição não é 
para seguir, sobretudo quando se adopta hydrogenio, como elle 
adoptava, e como já escrevia MOUSINHO D'ALBUQUERQUE. 

Podia tambem dizer-se oxygeno, que corresponde a palavra 
hespanhola oxigeno; mas esta fôrma não é usual entre nós, em-
bora seja mencionada no Diccionario de CANDIDO DE FIGUEI-
REDO. 

Ozono OU ozone. — A fôrma correcta é ozono. Não obstante 
entre nós tem-se usado a fôrma franceza — ozone (OLIVEIRA P I -
MENTEL, oh. cit., t. i, p. 387), que não parece correcta. Os 
hespanhoes dizem tambem ozono. 

Elementos halogenicos. — Dos chimicos nacionaes que conhe-
cemos apenas MOUSINHO D'ALBUQUERQUE escrevia chlore e iode, 
reproducção exacta dos nomes francezes pelos quaes são conhe-
cidos estes elementos (Curso elementar de physica e chimica, Lis-
boa, 1824). Mas sendo os nomes latinos dos elementos haloge-
nicos— chlorum, bromum, iodum, é chloro, bromo, iodo, que se 
deve escrever. 

Ha geral accordo em quanto ao primeiro e ultimo ; mas 

( 1 I BERZELIUS escrevia tambem assim (Théorie des proport. chimiq., já 
citada,. 156 p, etc.). 
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ignoramos que razões levaram os redactores da pharmacopêa 
portugueza de 1877 a adoptar a forma incorrecta e eontradicto-
ria de hromio. 

Os italianos dizem chloro, bromo, iodo (POLLACCI, Chimica 
inorganica, etc.); os hespanhoes e brazileiros adoptam, e racio-
nalmente, a fôrma uniforme com a dos outros dois metalloides, 
que é essa que deve ser seguida. 

Azote OU azoto. — A denominação de azote parece que entre 
nós adquiriu foros de cidade, porque apparece em muitos docu-
mentos officiaes, e ainda no ultimo decreto de 22 de julho do 
corrente anno. Cotnprehende-se que quem diz chlore e iode, á 
franceza, como MOUSINHO D'ALBUQUERQUE, diga também á fran-
ceza azote. Mas dizendo-se e escrevendo-se chloro e iodo, é pre-
ciso também escrever e dizer azoto, porque o nome latino de 
elemento é azotum. Já o escrevia assim BERZELIUS (Théorie des 
proport. chimiq., ob. cit.); escrevem-no do mesmo modo ERO-
MANN (Anorg. Chemie, ob. cit.) e LEWIN (ob. cit.). 

De todas as nações cia raça latina somos nós os que nos 
exprimimos mais incorrectamente; os italianos e os brazileiros 
dizem única e exclusivamente azoto. 

Os hespanhoes, em conformidade com a origem grega da 
palavra, escrevem azoe. Lá mesmo dão preferencia á denomi-
nação nitrógeno, que entre nós se escreveria — nitrogénio, por 
analogia com oxygenio, hydrogenio, etc. 

Arsênio ou arsénico. — Os redactores da pharmacopêa por-
tugueza de 1877 adoptaram a palavra arsénio para designar o 
metalloide, de accordo com o nome latino arsenium. Na verda-
de, o nome latino do metalloide adoptado por diversos aucto-
res modernos (entre outros FISHER e HARTWICH, t. i, p. 3 8 6 ) é 
arsenium ou arsenum. 

E certo que alguns chimicos, e entre elles BERZELIUS (Théo-
rie des proport. chimiq., já citada, p. 1Õ6) e LEWIN (ob. cit.), 
adoptam a fôrma arsenicum. 

Parece-nos, porém, preferivel reservar a palavra arsénico 
para denominar o arsénico branco ou anhydrido arsenioso As2O3, 
ao qual o termo latino fôra applicado, e não ao metalloide. 

Os hespanhoes usam a forma arsénico, menos correcta 
(Trad, do Die. de BOUANT) . 
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A denominação arsenium é a que é adoptada como mais cor-
recta no Synonymen Lexikon de GEORGE ABENDS, Leipzig, 1 8 9 1 . 

Votamos pela fôrma adoptada na Pharmacopêa. 
Carboneo, carbonio, carbono ou carbone. — A ultima fôrma é 

franceza; foi usada por MonsiNiio D'ALBUQUERQUE, que, como 
já dissemos, dizia também ehlore, iode e bore; mas não deve 
usar-se. 

A origem latina da palavra sendo earboneum (FISHER e 
HARTWICH, LEWIN, etc.), pôde escrever-se correctamente car-
boneo, como usava FERREIRA LAPA. 

OLIVEIRA PIMENTEL e ANDRADE CORVO, OS redactores da 
pharmacopêa portugueza, etc., escrevem carbonio. 

Os hespanhoes, brazileiros e entre nós os snrs. ACHILLES 
MACHADO e SOUSA GOMES, dizem carbono. 

Pensamos que as trez fôrmas são correctas, parecendo pre-
ferível a primeira. 

Chromio ou chromo. — O nome latino do metal sendo chro-
mium (BERZELIUS, ob. cit., p. 156), é ehromio que se deve di-
zer ; e assim escrevem OLIVEIRA PIMENTEL (Relat. da Exposição 
d e 1 8 5 7 , p . 8 8 ) , ACHILLES MACHADO e SOUSA GOMES. 

MOUSINHO D'ALBUQUERQUE escrevia também ehromio. 
Os hespanhoes escrevem chromo; e o snr. Conselheiro AL-

VARO JOAQUIM D'OLIVEIRA escreve também chromo. 
Platina OU platino. — A fôrma usual adoptada por quasi to-

dos os escriptores e chimicos portuguezes e brazileiros (OLIVEI-
RA PIMENTEL, FERREIRA LAPA, LOURENÇO, AGUIAR, JOSÉ JULIO, 
ALVARO JOAQUIM D'OLIVEIRA, ACHILLES MACHADO, SOUSA GOMES, 
etc.), é platina, nome feminino, o que constitue, com a prata, 
uma excepção nos nomes dos metaes, que são todos mascu-
linos. 

Sendo a origem latina — Platinum (BERZELIUS, ob. cit., p. 
157), sendo a palavra masculina em todas as linguas, mesmo na 
hespanhola, parecia mais correcto dizer e escrever platino. O 
único dos escriptores portuguezes que adoptou a fôrma mascu-
lina, mas um pouco incorrectamente, foi ANDRADE CORVO, que 
chamava ao metal platinio (Chim. popular, p. 114). Não obstan-
te escrevia também platina. 

(Continua). 
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Os bacillos pseiulo-tiiberculosos 

NAS SCAS RELAÇÕES COM O DIAGNOSTICO DO BACILLO 
DA TLBERCL'LOSE 

PEI.O 

Prof . A lberto d 'Aguiar 

(Trabalho do laboratorio do auctor) 

Depois que EOBERT KOCH, em 2 4 de março de 1 8 8 2 , desco-
briu nos productos tuberculosos um microorganismo especial, 
córando-se successivamente por uma solução alcoolica de po-
tassa e de azul de methylena e depois por uma solução con-
centrada de vesuvina, EHRLICH, um mez depois, aperfeiçoava 
esta technica, substituindo o azul de methylena pela fuchsina ou 
pelo violete de methylo, a potassa pelo oleo d'anilina e desco-
rando em seguida pelo acido azotico diluido. Estavam lançadas 
as bases da coloração especifica do bacillo da tuberculose e os 
m e t h o d o s de Z I E H L , de NEELSEN, de KUHNE, de HAUSER, 
etc., têm t o d o s por fundamento a r e s i s t e n c i a que o ba-
ci l lo da t u b e r c u l o s e apresenta a de ixar - se descorar pe-
los á c idos mais ou menos d i lu ídos , desde que tenha 
sido o b r i g a d o a córar -se pela acção s imul tanea d 'uma 
t inta d ' an i l ina e d 'um m o r d e n t e , empregados demorada-
mente a frio, ou mais rapidamente a quente. 

Esta resistencia do bacillo da tuberculose á acção desco-
rante dos ácidos foi tida como característica e utilisada, como 
ainda hoje o é em larga escala, para o diagnostico rápido e fá-
cil da existencia d'esse bacillo. Bem depressa porém se verificou 
que a reacção não era especifica e que existiam numerosos ba-
cillos dotados da mesma propriedade e que por tal razão foram 
chamados acidophylos ou melhor acido-resistentes (sauerfester dos 
allemães) e modernamente pseudo-tuberculosos, bacillos paratuber-
culosos ou paratuberculibacillos. 

O primeiro em que se reconheceu tal propriedade foi o da 
lepra descoberto por ARMAUER HANSEN em 1 8 7 7 ; muitos outros 
se lhe seguiram, como o do smegma, descoberto por ALVAREZ e 

Pev. de Chim. Pura e A p . — i 0 anno — n.° 9 — S e t e m b r o . 28 
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T A V E L em 1 8 8 5 e que LUSTGARTEN desde 1 8 8 4 considerava 
como o agente produetor da syphilis, o do cerumen do canal 
auditivo, descoberto por GTOTTSTEIN e BIENSTOCIC no mesmo anno, 
os bacillos acido-resistentes, descobertos em 1896 na manteiga 
e no leite de Berlim por KOCH, PETRI e em seguida por nume-
rosos auctores como RABINOVVITCEI, MULLER, BINOT, COURMONT, 

etc., e que até ahi tinham sido julgados como verdadeiros ba-
cillos da tuberculose provenientes de vaccas infectadas, os ba-
cillos encontrados por MULLER nas gramíneas, etc., etc. 

Pondo de parte o bacillo da lepra que apesar de acido-re-
sistente, tem caracteres tincturiaes sufficientemente distincti-
vos (*) e dando como assente a identidade dos bacillos das tu-
berculoses animaes, com excepção, talvez da dos peixes e dos re-
ptis, que constituem no emtanto raças de bacillos tuberculosos, 
eliminando o bacillo da verruga do Peru que é, provavelmente, 
o bacillo da lepra, ficam ainda uma série grande de bacillos aci-
dophylos ou melhor paratuberculibacillos de que a lista seguinte, 
organisada por COURMONT & P E T I T e um pouco modificada por 
CROUZON & VILLARET (2), dá sufficiente idéa : 

I —Bac i l l os acido-resistentes da manteiga e do leite 

Bacillo de P E T R I (manteiga). 
Bacillo de R A B I N O W I T C H (manteiga). 
Bacillos I e LI de K O R N (manteiga). 
Bacillo de C O G G I (manteiga). 
Bacillos i, li, in, IV e v de M A R I E T O B L E R (manteiga). 
Bacillo de M A R K L (manteiga). 
Bacillo de B I N O T (manteiga). 
Bacillo do leite de M Ü L L E R (milchbacillusj• 

(*) Este bacillo, além de possuir uma resistencia maior áacção descó-
rante dos ácidos—resiste meia hora á acção do acido azotico a l / a , ao passo 
que o bacillo de K O C H é descórado no fim d'um quarto d'hora —possue 
outros caracteres que o distinguem em absoluto do bacillo da tuberculose 
e a propriedade, contraria á d'aquelle, de se córar a frio com o azul de me-
thylena e com a grande maioria das soluções aquosas das côres basicas 
d'anilina. 

( 8 ) C R O U Z O N ET M A U R I C E V I L L A R E T — Les bacills pseudo-tuberculeux, 
in rRevite de la tuberculose, vol. x, n.° 2—julho 1903, pag. 190 e seguintes. 
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I I —Baci l los acido-resistentes da natureza 
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Bacillo das gramíneas I d e ' M O L L E R ( 1 J . 

Bacillo das gramíneas II de M S L L G R ( 2 ) . 

Bacillos dos esgotos, da agua e da terra . ' SPINA-HOUSTON, K A R L I N S K Y -

M O L L E R ) . 

Bacillo do estrume, (SMistbacillus de M O L L E R . ) 

Ill — Bacillos acido-resistentes dos animaes 

Bacillo da tuberculose dos peixes (bacillo de D U B A R D - I S Q ; ) . 

Bacillo da tuberculose dos reptis. 
Bacillo da tuberculose bovina de M O L I . E R ( 3 ) . 

Bacillo dos ratos de STEPHANSKV ( 4 ) . 

IV — Bacillos acido-resistentes do homem 

Bacillo do smegma ( A L V A E E Z & T A V E L ) . 

Bacillo do cerumen de BIENSTOCK e G O T T S T E I N . 

Bacillo do muco nasal de KARLINSKI. 

Bacillos diversos e mal determinados encontrados em diversas secre-
ções ( L A A B S , M S L L E R , R A B I N O W I T C H ) em affecções oculares ( G I N S B E R G ) , na 
gangrena pulmonar (PAPPENHEIM, F R A N K E L , etc.), e em outras affecções pul-
monares ( Z A H N , M 5 L L E R , LICHTENSTEIN, M E Y E R , etc.). 

# 
* # 

Varias são as questões que se relacionam com o estudo de 
taes agentes, umas referidas á determinação das suas proprie-
dades individuaes, outras ao conhecimento das suas relações e 
transformações reciprocas, até ao ponto de saber que papel re-
presentam na origem saprophytaria do bacillo da tuberculose, 
pois que este agente poderia suppôr-se oriundo de bacillos inof-

( ') Thimotheebacillus, grasbacillus I, bacillo do Phleum praiense (gra-
mínea), bacillo de M O L L E R , mycobacteriumphlea de LEHMANN & NEUMANN. 

(2) Grasbacillus 11, mycobacterium lacticola et planum de LEHMANN & 
NEUMANN. 

(3) Encontrado por M O L L E R em alguns nodulos tuberculosos dos bois 
e porcos mas distinguindo-se do bacillo de K O C H , verdadeiro agente da tu-
berculose pulmonar (pulmoeira) d'estes animaes. 

(4) Encontrado por STEPHANSKY durante a epidemia da peste em Odes • 
sa, em uma especie particular de ratos, o mus decumanus. 

# 
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fensivos da natureza, tornados pathogeneos e especialisados pela 
sua adaptação aos animaes (reptis, aves, peixes e mammiferos). 

Uma porém sobreleva a todas em interesse pratico, é a da 
causa d ' e rro que a e x i s t e n c i a de taes agentes deve 
trazer á pesqu iza do bac i l l o da t u b e r c u l o s e , considera-
da hoje indispensável para definir, pelo menos em começo, o 
diagnostico de certos estados morbidos suspeitos de tubercu-
lose. 

E, justamente, as ligeiras considerações d'este artigo assen-
tam sobre um caso suspeito de tuberculose urinaria, para a so-
lução do qual fomos convidado a dar parecer bacteriologico. 

Não se julgue que o laço d'uniao entre estas diversas ba-
ctérias e o bacillo da tuberculose seja apenas o da identidade 
de reacção chimica revelada na resistencia á descoloração 
pelos ácidos. E indubitavelmente o mais importante mas não 
é o único e, consideradas em separado cada uma das particula-
ridades que definem uma bacteria— m o r p h o l o g i a , cu l turas , 
p r o d u c t o s c u l t u r a e s , acção p a t h o g e n e a e agg lut ina -
ção — encontramos elementos de similhança ou de confusão 
entre os acidophylos e o bacillo da tuberculose. Yejamol-o 
muito em resumo: 

Morphologia. — A diversidade de tamanhos e de espessura 
dos diversos bacillos para-tuberculosos —ordinariamente mais 
grossos e mais curtos que o bacillo de K O C H — e a circumstan-
cia de se poderem apresentar em fôrmas filamentosas e ramifi-
cadas, poderiam constituir elementos distinctivos se o pleiomor-
phismo do bacillo da tuberculose não tornasse movediça toda a 
destrinça assente sobre tal caracter. Poderá a morphologia dos 
acidophylos servir de auxiliar, mas não de documento decisivo, 
de differenciação. 

Culturas.—Divergem bastante, pois que d'ordinario a vi-
talidade dos acido-resistentes é tal que com elles se podem obter 
culturas exuberantes e relativamente rapidas mesmo em gela-
tina. Mas taes culturas recordam muito o aspecto das verda-
deiramente tuberculosas, sobretudo quando estas se desenvol-
vem em circumstancias especiaes. Muito embora, segundo 
MÕI.LER, as culturas dos acido-resistentes possam ser levadas 
por meio d'artificios culturaes até ao extremo de se approxima-
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rem muito por seus caracteres exteriores das do bacillo da tuber-
culose, o facto é que, segundo este mesmo auctor, tal base 
pôde servir de elemento de distincção entre os bacillos acido-
resistentes e os bacillos de KOCH. Misture-se a expectoração 
(ou qualquer outro producto suspeito) com um pouco de caldo 
ordinário e colloque-se na estufa a 30°; «se os bacillos resis-
tentes ao acido se multiplicam em taes condições, poder-se-ha 
affirmar, com segurança, que se não trata de verdadeiros bacil-
l o s d e KOCH. 

Note-se porém que em algumas expectorações o numero 
de bacillos tuberculosos augmenta em taes circumstancias (re-
producção devida a certos productos do genero das globulinas, 
eliminados pela expectoração) mas que tal augmento é peque-
no e que, sobretudo, cessa no fim de 48 horas, ao passo que o 
outro é exuberante e continuo. 

Para o bacillo do smegma, o agente mais perturbador no 
diagnostico da tuberculose humana, este recurso só pôde ser 
utilisado depois que MOLLER (1J com certeza o bacteriologista 
que mais se tem dedicado ao estudo dos acidophylos, desco-
briu a facilidade da cultura d'este agente no sôro humano, re-
tirado, por exemplo, das phlyctenas provocadas por um vesica-
tório. 

Praticamente, o processo de distincção pela cultura ou, me-
lhor, pela reproducção dos acidophylos lançados com o produ-
cto que os contém em caldo ou sôro sanguineo humano tem 
limitado valôr, não só pela difficuldade de obter tal sôro, mas 
porque, recaindo o exame sobre os productos pathologicos po-
lymicrobianos, o desenvolvimento exuberante dos saprophytas 
diversos, mascara algumas vezes a reproducção do microbio 
em litigio. 

Productos solúveis e productos bacillares. — Mui to e m b o r a 
alguns auctores considerem que a existencia da tuberculina e 
d'outros productos extrahidos do bacillo da tuberculose seja 
particular a este bacillo, com exclusão dos outros paratuberculi-

(4) DR. A. MOLLER—Ceber saurefeste cBakterien. rDeutsche med. Wo-
chenschrift. 1902, pag 466 e 483 — Les bacteries dites acidophiles, les bacilles 
paratuberculeux. Revue de la tuberculose, n.° 2, avril de ic)o5, pag. 81. 
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bacillos, e que portanto este seria o caracter fundamental theo-
rico e pratico de differenciação dos bacillos acidophylos e do 
bacillo de KOCH o facto é que o estudo de taes productos está 
ainda por fazer para a maioria dos acido-resistentes e que do 
bacillo de DLKARD (da tuberculose pisciaria) TERRE extrahiu pro-
ductos muito similhantes aos obtidos com o bacillo de KOCH. 
Além d'isso este processo, ainda que seguro, seria praticamente 
inapplicavel por demorado, difficil e profundamente technico. 

Agglutinação. — Esta propriedade tão característica e espe-
cifica para algumas especies microbianas é n'este caso commum 
ao bacillo da tuberculose e aos restantes acidophylos. Como o 
demonstrou KOCH, ainda recentemente, uma emulsão de cul-
tura d'estes últimos ó agglutinada pelo sôro de individuos tu-
berculosos e ainda pelo sôro de individuos normaes se tal sôro 
possue a faculdade de agglutinação para o bacillo de KOCH. 
Mas mais ainda: KOCH observou, inversamente, que o sôro de 
animaes immunisados por meio de paratiiberciáibacillos, taes 
como o bacillo das gramíneas ou o bacillo da tuberculose dos 
reptis, agglutina os verdadeiros bacillos da tuberculose, absolu-
tamente da mesma fôrma que os outros acidophylos. 

Mesmo tendo em vista as irregularidades e incertezas de 
que ainda hoje está cheio o problema da agglutinação do ba-
cillo da tuberculose, estas experiencias dão-nos a prova de que 
entre elle e os pai-aluberculibacillos existe uma affinidade mais 
estreita do que a que se revela na communidade de reacção tin-
cturial que caracterisa, muito embora exteriormente, a reunião 
d'estes diversos bacillos n'uma única familia. 

Acção pathogenea.—Estudada no caviá—o reagente bio-
l o g i c o mais sensive l do bac i l l o da tuberculose—-esta 
acção pathogenea poderá á primeira vista ter alguma affinidade 
com a do bacillo do KOCII : a exame mais ponderado são enor-
mes as differenças entre a possibilidade de existencia d'alguns 
pseudo-tuberculos no local d'inspecção e a tuberculose mais ou 
menos generalisada obtida com o bacillo de KOCH. A acção pa-
thogenea dos pseudo-tuberculosos é relativamente fttgaz, ao 
passo que a do bacillo da tuberculose é continua e progressi-
va; os animaes inoculados com aquella, se adoecem, depressa 
voltam ao estado normal, ao passo que com o verdadeiro agen-
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te da tuberculose a doença demora um pouco a sua appari-
ção, mas, depois d'installada, tem uma evolução progressiva e 
fatal. 

Não ha duvida que fazendo a injecção dos paratuberculiba-
cillos em determinadas condições, como em doses minimas mas 
muito repetidas, se obtém qualquer coisa de parecido com a 
tuberculose e que, por outro lado, com culturas antigas ou mo-
dificadas de bacillos de Kocri, se obtêm alterações comparaveis 
ás produzidas por aquelles e que portanto este critério da 
acção pathogenea não é theoricamente rigoroso para estabele-
cer a destrinça nitida e absoluta d'estas duas qualidades de 
agentes. 

Praticamente porém, a um ensaio despido d'artifi-
c ios , este processo é, demorado sim, mas r igorosamen-
te seguro pois que mesmo que os paratuberculibacillos tenham 
produzido granulações tuberculosas (o que é excepcional), estas 
não têm tendencia a metastase nem á dissiminação, não occa-
sionam a invasão do systema ganglionar e não possuem nem 
as características microscópicas das granulações tuberculosas, 
nem são capazes como ellas de evolucionar no sentido d'uma 
caseificação typica. 

O estudo dos pseudo-tuberculosos e sobretudo da sua reacção 
corante commum — a res istencia á desco loração pe los áci-
d o s — tem merecido aos bacteriologistas cuidados especiaes. 
Tem-se reconhecido que a capacidade de resistencia é muito 
variavel: ordinariamente mais fraca com o acido azotico e me-
nos evidente sob a acção simultanea do alcool e d'um acido é 
até susceptivel de desapparecer sob a influencia de tratamen-
tos desengordurantes, como o do alcool sodado, ou de lexivias 
alcalinas. 

Sabe-se que é na existencia de substancias gordas ou ciro-
sas e, nomeadamente, nos álcoois superiores que as constituem, 
que reside a propriedade de resistencia aos ácidos, não só do 
bacillo da tuberculose, mas dos pseudo-tuberculosos. 

Essas matérias gordas que protegem o bacillo contra a • 
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acção descorante dos ácidos parecem existir quer sob a fôrma 
d'um simples manto ou revestimento externo — como nos aci-
dophylos do leite e da manteiga — quer mais ou menos entra-
nhadas no bacillo até ao ponto de constituírem parte integrante 
da sua massa, como no bacillo de KOCH. 

Comprehende-se pois que a propriedade da acido-resisten-
cia seja muito variavel e possua para cada acidophylo grau 
muito diverso d'intensidade. 

Mas esse grau de resistencia não const i tue p o r fôrma 
alguma uma caracter íst ica immutavel para cada espe-
cie de pseudo- tubercu loso ; como para as outras proprie-
dades bacterianas, esta está á mercê das condições mesologicas 
do desenvolvimento microbiano, até ao ponto de se ter conse-
guido culturas de bacillos da tuberculose sem resistencia aos 
ácidos, isto é, descorando-se rapidamente sob a sua acção (ba-
cillos novos seleccionados, bacillos cultivados em meios muito 
pobres em substancias nutritivas) ou inversamente, de obter 
a propriedade da acido-resistencia em bacillos que a não pos-
suem (*). 

Assentes sobre esta diversidade da acido-resistencia têm-se 
proposto vários methodos tendentes a distinguir por uma sim-
ples reacção corante o bacillo da tuberculose dos bacillos pseu-
do-tuberculosos ; a commodidade que adviria d'um tal processo, 
com o qual se dispensava o seguro recurso da inoculação, meio 
relativamente demorado e portanto pouco compatível com as 
necessidades clinicas, explica a numerosa série de methodos 
propostos. 

Todos elles assentam sob uma qualquer das seguintes ba-
ses: 

l.° Tratamento dos productos a examinar, ou das suas 
preparações, com agentes desengordurantes: solventes (alcool. 
ether, chloroformio, etc ) ou saponificantes (lixívias alcalinas, 
alcool sodado, etc.). 

(x) Para este efteito basta cultivar esses microbios, como coli, subtilis, 
carbunculo, etc., em meios ricos em gordura. A propriedade da acido-resis-
tencia dos bacillos do smegma e do cerumen resulta na realidade da sua ve-
getação em meio fortemente carregado de matérias sebaceas. 
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2.° Emprego de descórantes a que resistam o bacilo da 
tuberculose e não os demais acidophylos: o acido azotico ao 
terço, os alcooes ácidos — sobretudo o alcool chlorhydrico, etc. 

D'entre os processos do primeiro grupo temos dado a pre-
ferencia ao do tratamento das preparações com ether quente, 
segujdo do emprego do methodo de coloração de Z IEHL-NEEL-
SEN ( ! ) . 

As lixívias simples ou associadas ao alcool são pouco com-
modas, porquanto, provocando a dissolução da albumina, desa-
gregam as preparações, de modo que nos tratamentos successi-
vos de coloração e lavagem ellas se levantam e desapparecem 
com muita facilidade. 

D'entre os methodos do segundo grupo figura como actual-
mente muito usado, sobretudo na Allemanha, o de WISSOKOVICZ 
CZAPLEWSKI cuja technica. nos foi obsequiosamente cedida pelo 
snr. Prof. SOUZA JUNIOR, sábio director do Laboratorio de Ba-
cteriologia do hospital do Bomfim, d'umas notas colhidas dire-
ctamente no Instituto de KOCH. Consiste elle na coloração a 
quente pela fuchsina de ZIEIIL e na descoloração com o liquido 
descalcificante de EBNF.R : 

Acido chlorhydrico 
Chloreto de sodio 
Agua destillada. 

dissolva e junte 
Alcool a 90" . . 

Depois da descoloração, passar por alcool de 96" a 99°, lavar 
com agua e corar o fundo com azul. 

Veremos em breve que nenhum d'estes processos é suffi-
ciente para distinguir nitidamente o bacillo de KOCH dos res-
tantes acidophylos. 

ana. 2.5 gr. 

. . 100 

. . 500 » 

(') Estemethodo consiste na coloração das preparações a quente, 
durante uns 5 minutos, com fuchsina de Z I E H L (fuchsina i gr., alcool a 9 0 O 

10 gr.; dissolver e prefazer 100 c s com agua phenica a 5°/0) e na sua desco-
loração com acido sulfurico a 1/4» depois de previamente as ter lavado com 
agua e descorado pelo alcool a 70O. Observam-se assim descoradas ou com 
dupla coloração com uma tinta azul, como por ex. o azul de methylena. 
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A importancia dos acidophylos reside, como já dissemos, 
na perturbação que fizeram soffrer ao diagnostico do bacillo de 
KOCH; este assumpto, que a principio parecia do dominio exclu-
sivo da bacteriologia pura, alastrou rapidamente, comovendo, 
como diz MÜLLEIÍ, o mundo scientifico, e disseminou-se pela 
prática clinica, pela hygiene, pela sociologia, etc. 

O habito de vêr em qualquer bastonete acido-resistente um 
bacillo da tuberculose, tem dado logar a erros perniciosos de 
clinica, a falsas prescripções hygienicas, como as que resultaram 
da pretendida frequencia do bacillo da tuberculose no leite e na 
manteiga, e até, como o conta MOLLER, á prohibição absoluta de 
as creanças brincarem com a area (divertimento que lhes é tão 
dilecto!), porque um dado auctor descobrira n'ella abundancia 
de bacillos acido-resistentes que suppoz da tuberculose e que 
MÜLLER verificou não serem mais que o seu inoffensivo bacillo 
das gramíneas. 

Para a clinica, que cada vez necessita mais do auxilio da 
bacteriologia afim de estabelecer o diagnostico de tuberculose, 
o assumpto é d'uma importancia capital, e, pondo de parte os 
raríssimos bacillos acidophylos descobertos uma ou outra vez 
em algumas affecções pulmonares, não ha duvida que é o bacillo 
do smegma o que mais nos deve preoccupar, sobretudo tratan-
do-se de lesões do apparelho uro-genital ou orgãos proximos. 

Se bem que o bacillo do smegma, isoladô por MOLLER, á 
custa da cultura em sôro humano, não pareça pathogeneo para 
o homem, como o não é para os animaes, o facto é que elle 
pôde existir como microbio banal em qualquer lesão d'estes or-
gãos e dar por consequência logar, baseado em um simples 
exame bacteriologico —tal como se pratica correntemente para 
a pesqtiiza do bacillo de KOCII na expectoração— a um falso 
diagnostico de tuberculose, diagnostico que o clinico acceita 
com tanta ma;s facilidade, quanto maior é a concordância d'esse 
diagnostico com a symptomatologia que observou. 

Tal é o caso que serve de base a este artigo; affecto aos 
cuidados clinicos do nosso collega D R . AGOSTINHO DE SOLSA diz 
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elle respeito a um antigo urinário tendo no seu passado mor-
bido vários ataques blenorrhagicos. 

Porque manifestasse actualmente symptomas capazes de 
fazer pensar em tuberculose renal reclamou o clinico a analv-
se do sedimento urinário afim de se pesquizar n'elle o 
baci l lo da tuberculose ; segundo o parecer do analysta a 
quem o exame foi commettido, a pesquiza, feita no intervallo de 
24 horas e por processo que não indicou, foi positiva. 

Tendo sido procurado para dar o nosso parecer sobre a 
existencia do bacillo da tuberculose, tivemos occasião de obser-
var que as preparações do sedimento urinário, reunido por cen-
trifugação, coradas pelo methodo de ZIEHL-NEELSEN continham 
numerosos bacillos acido-resistentes, mais longos o mais irre-
gulares em diâmetro que o bacillo de KOCH e que preparações 
préviamente tratadas por ether e depois submettidas ao me-
thodo de ZIEHL-NEELSEN, assim como as executadas pelo me-
thodo de WissiKOWicz-CzaPLEwsKi, continham apenas raros ba-
cillos capazes de se confundir com os de KOCH, mas ainda assim 
mal corados. 

Este resultado trouxe-nos a suspeita da ausência do bacillo 
de KOCH; no emtanto concluiamos pela existencia de acido-
phylos , cuja verdadeira natureza só poderia ser deter-
minada por inocu lação feita com urina colhida asepti-
cam ente. 

Convém notar que o exame bacteriologico summario d'este 
sedimento revelou numerosos microbios banaes de mistura com 
diplococcos e streptococcos fixando o GRAM, facto que nos fez 
desde logo pensar em infecção mixta das vias urinarias a que 
certas particularidades do exame microscopico e chimico assi-
gnalavam o typo ascendente. 

Repetidos ensaios feitos ulteriormente trouxeram-nos a con-
vicção cie que o agente inculpado como de KOCH não era mais 
que o bacillo do smegma. A prova capital foi porém tirada pelo 
methodo de inoculação, de que fizemos tres ensaios. 

O 1.° sobre o sedimento da urina colhida asepticamente e 
injectado na dóse de 8 c3 na cavidade peritoneal d'um caviá de 
500 grammas. Depois de uns tres dias de depressão com ligeiro 
movimento febril, o animal restabeleceu-se por completo; sa-
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crificado 15 dias depois, a sua autopsia não revelou o mais leve 
signal de infecção tuberculosa, mas apenas restos de peritonite 
adhesiva no local da injecção. 

O 2.° sobre o sedimento d'urina vertida naturalmente e in-
jectado na dose de uns 5 c3 na cavidade peritoneal d'um caviá 
de 500 grammas; até á data da publicação d'esta nota, isto é 
decorridos 52 dias depois da injecção, o animal não tem reve-
lado o mais leve indicio de lesão tuberculosa; muito ao con-
trario. 

O 3.° foi feito mais tarde sobre 1 c3 de sedimento forte-
mente centrifugado (de modo a tornar-se pastoso pela accumu-
lação de elementos histologicos), injectado no tecido cellular-
subcutâneo da coxa direita d'um caviá de cerca de 700 gram-
mas. São decorridos até hoje 35 dias e o animal não apresenta 
o mais leve vestígio dè infiltração tuberculosa, quer da ferida de 
inoculação, que cicatrisou por completo nos trez casos, quer dos 
gânglios cruraes (l). 

Em todas as tres amostras de sedimento que serviram a 
estas inoculações existia abundancia dos bacillos susceptíveis 
de se confundirem com os bacillos de KOCH, mesmo na que foi 
colhida asepticamente depois da lavagem do meato com subli-
mado a 1 °/oo e ^a urethra com soluto borico. 

O bacillo do smegma tinha invadido as vias urinarias jun-
tamente com outras bactérias, constituindo um dos elementos 
da infecção mixta. 

No decurso d'estas experiencias tivemos occasião de veri-
ficar que o simples tratamento pelo ether, que costumávamos 
empregar para distinguir os bacillos para-tuberculosos do da 
tuberculose, é insufficiente para tornar o bacillo do smegma 
descóravel pela acção dos ácidos e nomeadamente do acido sul-
furico ao 1Z4, agente de descoloração no methodo de ZIEHL-NEEL-
SEN. Os bacillos appareciam em menor numero e até muito me-
nos intensamente corado que os bacillos de KOCH, mas ainda 

(') Por este processo de inoculação é possível fazer-se mais rapida-
mente o diagnostico preciso de tuberculose, sem sacrificar o animal; toda a 
infiltração dos gânglios cruraes sobrevinda 8 a 12 dias depois da inoculação 
é, com toda a segurança, devida a bacillos da tuberculose. 
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assim é susceptível a confusão entre os dois se não se attender 
a pequenos detalhes de forma, tamanho, agrupamento, numero, 
natureza de associações microbianas, etc., etc., que sem serem 
decisivas são no emtanto elementos secundários de diagnostico 
bacteriologico. 

Verificamos ainda que o methodo de WISSIKOWICZ-CZAPLEWS-
KI egualmente não descora por completo o bacillo do smegma, 
o que está em harmonia com a observação de MOLLEK que ve-
rificou ser este agente córavel a frio pela fuchsina phenica e 
absolutamente refractario aos ácidos e ao alcool, de modo a 
resistir durante uns 12 minutos á acção descórante d'uma solu-
ção alcoolica de acido chlorhydrico a 3 °/0. 

Occorrendo-nos associar os dois methodos, não nos foi dado 
observar nenhum bacillo do smegma nas numerosas prepara-
ções realisadas sobre o sedimento urinário em questão, posto 
que elle fosse sempre rico em acidophylos como o demonstrava 
o exame de preparações pelo methodo de ZIEIIL-NEELSEN. 

Como o verdadeiro bacillo da tuberculose resiste perfeita-
mente a este duplo tratamento, facto que tivemos occasião de 
verificar em escarros tuberculosos ricos em bacillos, propomos 
como elemento distinctivo, se não absoluto, pelo menos eluci-
dativo, o tratamento das preparações pelo ether e em seguida 
pelo methodo de WISSOKOWICZ-CZAPLEWSKI. 

Tratando-se de sedimentos urinários é conveniente lavar 
as preparações com agua corrente (*) afim de eliminar os saes 
solúveis que impedem a perfeita fixação e estorvam os trata-
mentos ulteriores. 

Para tal effeito reunir o sedimento por centrifugação, co-
lhel-o com uma pipeta e estendel-o em laminas ; seccar ao ar 
livre ou ao calor brando d'uma estufa, fixar rapidamente pelo 
calor, lavar suavemente sob filete d'agua, seccar, tratar umas -1 
a 5 vezes por ether quente (este tratamento pôde ser feito lan-
çando umas gottas d'ether sobre a preparação quente ou então 
mergulhando repetidas vezes a preparação quente em ether 

(1J Alguns auctores mandam lavar o proprio sedimento recolhido 
por centrifugação; decantam a urina limpida e substituem-a por agua, repe-
tindo este tratamento duas ou tres vezes. 
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contido em uma pequena cuveta de vidro, adequada a tal fim;, 
corar pela fuchsina de ZIEIIL e descorar pelo liquido de EBNER, 
segundo o methodo de CZAPLEWSKI. 

CONCLUSÕES 

1.a Não se deve vêr em todo o acido-resistente um bacillo 
da tuberculose. 

2.a Os elementos de differenciação entre os pseudotubercu-
loses e o bacillo de KOCH, baseam-se, essencialmente, na menor 
resistencia d?aquelles á acção descórante do acido azotico ao 
1Z3, e do alcool-chlorhydrico segundo o methodo de CZAPLEWSKI, 
na perda ou attenuação da sua acido-resistencia pelo trata-
mento das preparações com ether, na reproducção mais ou me-
nos intensa que elles experimentam quando collocados em con-
dições culturaes favoraveis e, finalmente, na diversidade d'acção 
pathogenea. 

3.a Entre os numerosos methodos destinados a discriminar 
pela reacção tincturial os acido-resistentes do bacillo da tuberculo-
se, affigura-se-nos recommendavel o de WISSIKOWICZ-CZAPLEWS-
KI, modificado por nós segundo a technica anteriormente des-
cripta: isto é, lavagem das preparações com agua, seu esgota-
mento pelo ether, coloração a quente pela fuchsina de ZIEHL e 
descoloração pelo liquido de EBNER. 

4.* Em todos os casos suspeitos, nomeadamente nos que 
têm por séde as vias genito-urinarias ou orgãos vi.sinhos, em 
que abunda o mais importante dos acidophylos humanos — o 
bacillo do smegma— é necessário recorrer á prova de inoculação 
no caviá para estabelecer com absoluta segurança o diagnostico 
de tuberculose. 

Revista dos jornaes 

MOISSAN E CHAVANNE. — Constantes physicas do cálcio e do 
amalgama de cálcio. — Os auctores operaram sobre o cálcio pre-
parado por eleclotryse na fabrica de Bilterfeld. 
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O cálcio apresenta-se em paus irregulares; a fractura offe-
rece brilho metallico e côr branca. 

O cálcio pôde ser facilmente reduzido a cylindros brilhan-
tes, que se tornam rapidamente baços ao contacto do ar húmido. 
Pôde ser laminado e reduzido a folha delgada, mas que não tem 
grande elasticidade, quebrando ou reduzindo-se a escama com 
facilidade. P . F = 790-795°. — Densidade 1,548. 

O amalgama de cálcio tem a formula Hg8Ca, e contem 
2,44 % de cálcio puro. E um corpo estável no ar secco á tem-
peratura ordinaria; não absorve nem o azoto, nem o oxygenio. 
E um reductor energico; e a sua acção sobre os saes mineraes 
(por exemplo sobre os azotatos alcalinos) é parecida com a do 
amalgama de sodio. Com um soluto de sulfato de ammonio 
fornece o amalgama de ammonio.—(€'. R., t. 140, 16-1-905, 
p. 125-127). 

MOISSAN E OSMOND. — Estudo micrographico do meteorito de 
Canon Diablo. — As partes metallicas d'este meteorito, que pare-
cem homogeneas, encerram núcleos microscopicos e irregula-
res de camadas sobrepostas de phosphoreto de ferro e nickel 
(Fe, Ni)3P e de carboneto de ferro CFe3. Os nodulos são cons-
tituídos por sulfureto de ferro (SFe) ou Troilite, rodeados de 
camadas successivas de phosphoreto e carboneto de ferro. Ha 
ainda camadas um tanto oxydadas. (C. i?., t. 140, 1905, p. 75). 

MOISSAN. — Novas experiencias sobre a reproducção do dia-
mante.— No meteorito de ferro do Canon Diablo, pezando 183 
kilos, havia pequenos diamantes nas fendas, em relação por es-
treitas fracturas com os núcleos de sulfureto de ferro. O au-
ctor pensou, por isso, em repetir as suas experiencias de 1896 
sobre a reproducção do diamante, fazendo intervir n'ellas o ferro 
coado liquido, addicionado de sulfureto de ferro. Os diamantes 
têm as mesmas fôrmas que os obtidos nas antigas experiencias, 
e por vezes o rendimento foi superior. O auctor confirma que 
o corpo produzido é realmente o diamante, pela sua grande re-
fringencia, pela densidade próxima de 3,5, porque risca o rubi, 
e arde no oxygenio, dando acido carbonico, sem deixar cinzas 
apreciaveis. — (C. R., t. 40, 30-1-905, p. 277). 
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HALLEE e M A R T I N E . — Synthese da menthona e do menthol.— 
Sendo a menthona, como se deduz dos últimos trabalhos rea-
lisados, um derivado da j3-methylcyclohexanona C H 3 - C 0 H 1 1 O , 
isto é, o seu derivado isopropylico C H 3 . C G H S O . C H ( C H 3 ) 8 , deve 
obter-se este corpo, tratando a methylcyclohexanonasoclada(obti-

CH3 
da com amideto de sodio) pelo iodeto de isopropylo CHI 

C H B 

De facto obtem-se assim um oleo, com o cheiro da menthona, 
cpie destilla a 207-209°, e que de facto é menthona C l oH l sO. 

Reduzindo a menthona assim obtida pelo iodo no seio do 
alcool absoluto, obtem-se o menthol C L S H S O O 

C H 3 . C F I H S O H 2 . C H . ( 'CH*)* 

fusível a 42o-44°. — (C. B., t. 140, 15-1-1905; p. 180). 

MOISSAK E CHAVANNE. — Algumas constantes do methano 
puro e a acção do methano solido sobre o flúor liquido.— Sobre o 
methano puro, preparado pelo carboneto de alumínio, deter-
minaram os auctores: a) a analyse endiometrica, que con-
corda com a formula CH 4 ; b) a densidade, que é a O0 e 
760m m=0,554—0,5554, muito próxima da. theorica; c) o ponto 
d'ebulição, que é—164°; e d) o ponto de fusão, —184". 

A acção do methano solido sobre o flúor liquido faz-se com 
luz viva, acompanhada de violenta explosão. 

Vê-se que a affinidade chimica persiste a' temperaturas 
muito baixas. —(C. R., t, 140, 13-2 905, p. 407-410). 

CAMARA PESTANA (JOÃO D A J . — Aguas potáveis sob o ponto 
de vista d'hygiene. — O auctor occupa-se dos principaes elemen-
tos que pode fornecer a analyse chimica e bacteriológica para 
ajuizar uma agua sob o ponto de vista hygienico. 

Na ultima parte do seu estudo apresenta os resultados do 
exame de 3 amostras de agua do abastecimento publico de 
Lisboa, colhidas no laboratorio do Instituto central d'hj^giene, 
na Escola Polytechnica e no Lyceu central de Lisboa. 
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Analyse dan aytias do Instituto reutral d'hyyimv. da Knrola Polytechnica 
c do Lyecn central de Lishoa 

(irati Iiydrutimetrico ! 
J f jiermaiiento  

l'or litro: 
(secco  Uesiduo . . , , • , 
(calcinado 

1'erda pela calcinação 
/ ammoniacal. . . . . . . . 
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A z ü t 0 • • nitrico ' 

' nitroso 
(!liloro, expresso em ('IXa j 
Acido .sulfurico, expresso cm SO3 i 
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10 
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2,80 

300 
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-R. K . — A importação dos vinhos nos Estados Unidos.—Entre 
as disposições que se encontram na lei qtie regula o orçamento 
do ministério da agricultura para o anno que findou em 30 de 
junho de 1905 encontra-se a seguinte, que é a 5.a: 

«Os vinhos aguardentados não devem, conforme a lei dos 
Estados-Unidos que regula a alcoolisaçào dos vinhos, conter 
outro alcool que não seja o que procede da destillação do vi-
nho ; e a aguardente destinada a este effeito deveria ter enve-
lhecido suficientemente nos cascos de madeira de carvalho, 
para ser isenta de todo o producto nocivo á saúde, tal como 
o alcool amylico. A aguardente nova, procedente das fezes dos 
bagaços das batatas ou uvas, e contendo uma quantidade exces-
siva de alcool amylico ou d'outros ingredientes perigosos, não 
deveria ser empregada para levantar a força alcoolica dos vi-
nhos importados nos Estados-Unidos. No caso em que não exis-
ta duvida alguma sobre a natureza das aguardentes empregadas 
para este fim, os importadores deveriam obter dos seus corres-
pondentes as indicações necessarias para se saber a qualidade». 

Em relação á aguardente : 
u6.a A aguardente potável é o producto da destillação do 

vinho, que envelheceu sufficientemente no casco para se desem-
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baraçar da maior parte do alcool amylico, etc., que pode conter. 
Não deve marcar mais de 55° nem menos de 45° d'alcool, nem 
mais de 0,25 % de extracto solido. A quantidade d'alcool 
amylico não deve exceder 0,25 °/0. A aguardente não deveria ser 
misturada com outro alcool além do do vinho. O producto da 
destillação das fezes, bagaços de batatas e de uva não deve tra-
zer o nome de aguardente como bebida. A palavra Cognac só 
pôde ser empregada com as aguardentes vindas de Cognac. Ne-
nhuma materia corante artificial deve ser empregada na aguar-
dente, cuja coloração só deverá ser produzida pela conserva-
ção no casco». 

Sob pretexto de só deixar entrar nos Estados-Unidos pro-
ductos isentos de substancias nocivas á saúde e de exigir a 
indicação de substancias extranhas ao producto natural e uma 
perfeita conformidade entre a etiqueta e o conteúdo, — o fisco 
favorece o arbítrio e activa a campanha contra a importação. — 
(Feuille vinicole de la Gironde, année xxix. n.° 52, de 22-2-904.) 

• CAMARA PESTANA e HOLTREMANN DO R E G O . — A l g u m a s d a s 

principaes falsificações de vinhos praticadas ao abrigo da lei. — Os 
auctores aceusam, por vezes com fina e picante ironia, as 
Instrucções officiaes para a analyse dos vinhos, approvados 
por Portaria de 31 de agosto de 1901. com os seus addita-
mentos e correcções approvadas pela Portaria de 8 de maio de 
1905 (1J «de baseados n'um estudo deficiente» ; «e a esta defi-
ciencia attribuem a impunidade da fraude, mesmo praticada 
largamente». O seu programma é o seguinte : n'uma l.a parte 
ajuízam da lei nos seus effeitos, e apontar-lhe-hão os logares 
estereis, contradictorios, omissos e ambíguos; na 2.a parte 
mostrarão com exemplos que a fraude pôde praticar-se larga-
mente ; na 3.a apreciarão as causas que originaram os erros 
praticados na elaboração das Instrucções, e indicarão os meios 
ao seu alcance para reprimir, quanto possível, a fraude». 

Occupam-se apenas dos vinhos de pasto, e não dos vinhos 
licorosos, «pela razão simples de não saberem o que sejam taes 

(1J Publicados nos Documentos officiaes d'esta rRevista, p. i a 4, ap-
pensos ao n.° 6. (Nota da rRJ. 
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vinhos, a que a lei confere o fôro de mysteriosos, e como taes 
inalteráveis». 

As falsificações do que procuram occupar-se são a addição 
de agua, de acido tartrico, de alcool e de baga. 

N'este 1.° artigo os auctores criticam as bases xi, vi, Ii e x 
das Instrucções, e >frizam a semcerimonia com que os vinhos 
verdes e verdascos, especialmente os chamados verdascos, fo-
ram incluídos ultimamente (*) entre os vinhos de pasto, sujei-
tando uns e outros a leis communs, sem se attender ás discor-
dâncias e esterilidades que d'ahi resultaram para a fiscaiisa-
ção». 

Terminados que sejam estes artigos, daremos d'elles um 
resumo n'esta Revista.—(Revista agronomica, t. m, n.° de julho 
de 1905). 

SOBRAL C I D . — A fiscaiisação sanitaria dos generos alimentí-
cios. — O auctor critica o decreto de 22 de julho do corrente 
anno, que está sendo publicado nos Documentos officiaes d'esta 
Revista. Segundo elle, a fiscaiisação sanitaria das subsistências 
compete de direito á Inspecção sanitaria, reorganisada pela re-
forma de 24-12-901; de sorte que o novo decreto e outros que 
o precederam, emanados do Ministério das Obras Publicas pela 
Direcção geral de agricultura, marcam usurpações das attribui-
ções da fiscaiisação sanitaria do Ministério do Reino. 

Em toda a parte a fiscaiisação sanitaria das subsistências, 
a policia hygienica da alimentação, está confiadamente entre-
gue á superintendencia e execução das auctoridades sanitarias. 

O motivo allegado para a nova organisação dos serviços 
foi unificar a fiscaiisação, que até agora corria por dois minis-
térios e por duas direcções diversas. Mas o decreto padece do 
defeito de aggravar ainda esse mal, mantendo a fiscaiisação sa-
nitaria parallelamente á fiscaiisação agronomica. 

De sorte que o auctor acha o diploma em questão absur-
do, illogico, contradictorio comsigo proprio, partindo de um 

P) Referem-se a uma das emendas ultimamente publicadas official-
mente, e approvadas pela já citada Portaria de 8 de maio de igo5, mas já 
apresentadas pela commissão respectiva em 5 de abril de 1904. (Notada cP,). 

# 
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principio para chegar á conclusão opposta: é «um producto te-
ratologico, uma monstruosidade de gestação official». —(Movi-
mento Medico, u.° 7, de 1-8-905, p. 102-108). 

FLEUKKNT — 0 doseamento racional do gluten nas farinhas. — 
Para que os resultados do processo usual de determinação do 
gluten pelo methodo de BALLAND sejam exactos, e proximos do 
doseamento chimico pela sacçharificação com a diastase, deve 
lavar-se o bolo da massa da farinha que serve ao doseamento 
(FERREIRA L A P A , Tecknologia Rural, 2 . ° vol., 2 . A edição, Lisboa, 
1879, p. 213). A lavagem deve ser feita, não com agua destilla-
da, mas sim com agua á temperatura de 16°, contendo 100 mgr. 
de cal por litro, sendo esta cal na totalidade, ou os pelo me-
nos, no estado de bicarbonato ; a operação de amassar a fari-
nha com agua deve durar 10 a 11 minutos e a operação final da 
lavagem 2 «, 3 minutos, ao todo 13; o gluten é secco a 100o-105°, 
e pesado. — (C. R., t. 140.) 

ALMEIDA (JOSÉ DE). — Cassoneira de Mossamedes. — Na sua 
Revista colonial, o auctor occupa-se, entre outros assumptos, da 
cassoneira, planta euphorbeacea, que dá um producto chamado 
almeidina, substancia que o auctor diz parecer gutoide, con-
tendo 32 % ^e materia solúvel no alcool, isto é, de resina, e 
da qual alguns pensam ser um «excellente verniz para cautchu». 
A cassoneira está sendo explorada por uma casa ingleza.— (Por-
tugal agricola, n.° 15, de 1-8-905, p. 2'29-230). 

Roux (M. EUG.).-Sobre a transformação da amylocellulose 
em amido. — A amylocellulose é a parte do amido que resiste a 
saccharificação pelo malte. M . MAQUENNE mostrou que ella se 
produz em quantidade considerável por retrogradação da gomma 
d'amido e que é constituída por uma mistura de productos que 
representam a materia amylacea nos diversos graus de con-
densação. 

O auctor conclue das suas experiencias que : 
1." A retrogradação da gomma de fécula ó um phenomeno 

reversível entre 0° e 150°. A esta temperatura e em presença 
de um excesso d'agua a amylocellulose liquefaz-se, depois soffre 
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uma degradação progressiva que se dirige d'uma maneira sirni-
lhante sobre todos os seus termos ao mesmo tempo e os reduz 
a uma fôrma mais simples que o iodo córa d'azul. No estado de 
dissolução os productos d'esta desagregação, quando ella não é 
muito profunda, são susceptíveis de retrogradar de novo e de 
reproduzir assim a amylocellulose de que derivam. Os últimos 
termos d'esta hydrolise para os quaes a reversibilidade não se 
observa mais, são a amylodextrina, a dextrina amorpha e final-
mente a glucose ordinaria. 

2.° Por degradação incompleta da amylocellulose produ-
zem-se verdadeiros amidos artificiaes, apresentando o aspecto 
microscopico de amidos naturaes, que, como estes, azulam pelo 
iodo e dos quaes não se destinguem senão por não darem ge-
leia ao contacto da agua fervente e em se dissolverem sem re-
siduo nos alcalis. Estes amidos artificiaes, difFerentemente solú-
veis ou saccharificaveis segundo o seu modo de preparação, de-
vem mesmo ser considerados como misturas complexas, encer-
rando ainda a amylocellulose. 

3.° Os amidos artificiaes derivados da amylocellulose são 
idênticos aos que dá mais rapidamente a fécula ordinaria, nas 
mesmas condições de temperatura. A amylocellulose, os amidos 
naturaes ou artificiaes não differem portanto chimicamente se-
não pelo estado de condensação mais ou menos avançado d'um 
mesmo núcleo fundamental.—(C. R., 13 — 2—190Õ). 

Roux (M. E U G . ) . — Sobre a retrogradação dos amidos artifi-
ciaes. — O phenomeno da retrogradação que outros chamam 
regressão ou inversão dos amidos consiste na transformação dos 
amidos solúveis em insolúveis. 

Esta retrogradação é a causa da turvaçào que se produz 
com o tempo em todas as dissoluções de amidos solúveis, qual-
quer que seja a sua origem ou o seu modo de preparação. 

Das suas experiencias conclue o auctor que : 
I.0 A retrogradação é uma propriedade commum a todas 

as fôrmas que azulam pelo iodo, naturaes ou artificiaes e da 
materia amylacea: é mais rapida n'esta que n'aquellas ; 

2.° O producto resultante da retrogradação não se dissol-
ve senão a temperatura á qual o amido primitivo, artificial -ou 
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natural era solúvel e se torna assim saccharificavel: tem as mes-
mas propriedades o a retrogradação é, portanto, uma regres-
são ao estado inicial, como M . MAUIJENNK o admittiu pela pri-
meira vez. — (C. R., 3-4-905). 

Iioux (M. Euc,.) .-Sobre a saccharificação dos amidos artifi 
ciaes pelo malte.—O auctor conclue das suas experiencias que : 

1." Os amidos são acchariíicaveis pelo malte, como a fé-
cula. Dão os mesmos productos de saccharificação, isto é, mal-
tose e dextrinas, que se formam em proporções relativas (pie 
dependem da temperatura a que se fez actuar o malte, analo-
gamente ao que se dá com a fécula; 

2." Em condições idênticas de saccharificação os amidos 
artificiaes dão mais maltose que a fécula (cerca de xj& a mais) 
e as dextrinas que fornecem são quasi completamente solúveis 
no alcool. 

Estes resultados estabelecem uma nova analogia entre os 
amidos artificiaes e a fécula, e que vem juntar-se aos que o 
auctor fez conhecer.— (C. R., 8-5-905). 

OLIVEIHA OASTUO. — Impressões de viagem no Alemtejo e Al-
garve. Aguas medicinaes de Monchique, Tavirae Moura. —-E de-
veras interessante a narrativa do Dr. OLIVEIHA CASTHO sobre 
as nossas duas provincias meridionaes. A época mais propria 
para as visitar ó a que vai de meados de abril ao principio de 
junho; no Alemtejo veem-se então os trigaes, e as mattas de 
sobreiros e azinheiras, com os matizes mais mimosos das suas 
fioresceneias; no Algarve, são deveras encantadoras â i paysa-
gens, por causa das culturas de figueira, amendoeira, oliveira, 
vinha, alfarrobeira, etc. 

No Alemtejo ha seccura tellurica e atmospherica; no Al-
garve, relativa humidade e frescura. 

Em compensação, o Alemtejo, se não prima pela decencia 
dos arruamentos, é d'uma limpeza extraordinaria no interior 
das habitações; o Algarve, nas principaes villas e cidades, é de 
immundicie repellente, sendo as ruas, em regra, o vasadouro de 
tudo quanto ó regeitado das casas. 

A falta absoluta de hygiene faz do algarvio um ente enfe-
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zado, pallido, melancholico, quasi taciturno. A causa da dete-
rioração funccional está na permanente intoxicação produzida 
pela insalubridade das habitações, e sobre tudo das ruas. 

De Portimão, extremo da linha ferrea do sul, pode visi-
tar-se Monchique, distante 17,5 kilom., que se percorrem em 
cerca de 3 horas. 

O Dr. OLIVEIRA CASTRO descreve minuciosamente, n'este 
primeiro artigo, as Caldas de Monchique, situadas em fundo 
covão de uma das mais pittorescas quebradas da Serra de Mon-
chique, ; á beira da ribeira das Caldas. Indica as diversas nas-
centes, e o modo como {são aproveitadas no estabelecimento 
balnear. Da descripção resulta que este deixa muito a dese-
jar ; sobretudo as installações que alli se veem para applicação 
dô pulverisações, duches e banhos de vapor são de todo o 
ponto inadmissíveis, e deviam desapparecer para proveito dos 
doentes e decoro da hydrologica medica portugueza. 

Nas aguas não thermaes a temperatura varia entre 32°,6 C. 
e 26°,5 C. A agua de nascente de S. João possue uma unctuo-
sidade notável, parecendo ter a fluidez de glycerina. O sabor e 
cheiro revelam uma muito pequena quantidade de gaz sulfhy-
drico, e o gosto é alcalino. A analyse quantitativa da agua não 
a encontrou o auctor, e parece que ainda não foi feita.—(A Me-
dicina Moderna, anno xii, n." 140, de agosto de 1905, p. 327-332). 

Variedades 

Luz mysteriosa.—"Na aldeia que tem por nome Santa Cruz situada em 
um pequeno mas aprazível valle, nas margem do rio Tuella, no concelho de 
Vinhaes, dá-se um phenomeno dos mais singulares. 

Na parte mais^alta da povoação, no sitio a que chamam a Beliqueira 
vêem-se as ruinas d'uma antiguissima capella e em torno d'ella um espesso 
arvoredo; n'uma circumferencia de 40 a 60 pés d'alli apparece todas as nou-
tes uma luz mortiça que ora augmenta, ora desfallece á imitação da de can-
deia próxima a apagar-se; no que, porém, ainda mais consiste a singularidade 
do phenomeno é em que tal luz se não vê de perto; e mesmo de dentro da 
povoação poucas vezes e de poucos sitios se avista e só de pontos fronteiros 
e fora do povo perfeitamente se distingue. Numerosas experiencias hão pro-
vado que não é fixa. mas sim movei na circumferencia aue dissemos. Não é 
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isto uma illusão ou fabula, é uma realidade observada por mim e por milha-
res de pessoas desde tempos immemoriaes; e tão familiarisada está com 
isto a gente de todos estes arredores que a ninguém já admira e, se bem se 
acredite muito por aqui em bruxas e cousas do outro mundo, é reputado 
aqutllo como um phenomeno natural apesar de qne ninguém ainda o soube 
explicar. — Vinhaes, 8 de Agosto de 1 8 5 4 . — E M I L I A N O ANTONIO DE S O U S A » . — 

Almanach de Lembranças luso-brapléiro de 1856, pag. 267. 
O snr. P.« MIGUEL JOSÉ RODRIGUES, digno professor do Lyceu do Porto, 

que nos forneceu este apontamento, attesta a exactidão da noticia, e elle 
mesmo tem observado o phenomeno. Sobre este phenomeno, que carece 
ser devidamente estudado, foram publicadas ultimamente algumas informa-
ções nos jornaes diários (Commercio do cPorto e rPrimeiro de Janeiro de 
agosto passado. 

A manufactura da levu lose.—Annuncia-se que se tenta produzir indus-
trialmente a levulose, e m c o n d i ç õ e s de p r e ç o vantajosBS para p o d e r ser 
usada na alimentação dos diabéticos. A patente foi tirada em Inglaterra pelo 
s n r . S . STEIN. 

A levulose, como é sabido, deriva da hydrolyse da inulina, o amido 
especial dos tubérculos das dahlias e das tuberas tupenambores; mas STEIN. 

reconheceu que ella existe também nas raizes da chicorea, n'uma proporção 
de 10 a 12 °/0, em quantidade muito maior do que vem consignados nos li-
vros. 

A inulina, presentemente, custa 21 a 25 schellings por arratel inglez; 
mas a companhia da levulose espera poder obtel-a por muito mais baixo 
preço. 

Terão, pois, os diabéticos á sua disposição um novo assucar que lhes 
não faz mal. (The pharmaceutical journal, n.0 8483, de 2 2 - 7 - 9 0 5 , p. 9 1 ) . 

A nossa «Revista».— A importante publicação periodica—rHewue inter-
national des falsifications et d'analyses des matières alimentaires, que se 
publica em Paris, e está no 18.0 anno de existencia, dá no numero de maio 
e junho do corrente anno a noticia da apparição da nossa cHevista, por fôr-
ma que obriga ao nosso reconhecimento, que aqui consignamos, particular-
mente ao snr. C U . FRANCHE, seu redactor em chefe e director. 

No mesmo numero, o referido jornal transcreve integralmente do nosso 
primeiro numero, o artigo a Sur quelques erreurs au sujet des «geropigas» 
portugaises et des traitements des vins de Torto», do snr. Prof. FERREIRA DA 

S I L V A . 

Ao nosso considerado e illustre collega, o nosso agradecimento. 
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§ 4-° Se por effeito da fiscaiisação se provar que os fabricantes de 
farinhas não cumpriram as prescripções d'este artigo e seu § 2.0, será levan-
tado auto de contravenção, ficando os mesmos fabricantes incursos nas 
penalidades impostas no § único do artigo 57.0 do regulamento de 26 de 
julho de 1899. 

Art. 94.0 É prohibido vender, expedir, expôr á venda ou ter em depo-
sito, com o nome de farinha de trigo, de centeio, de milho, ou de qualquer 
outro cereal ou legume, as misturas de farinhas d'estes generos, ou em que 
entrem farinhas de outras sementes, ou ainda quaesquer substancias estra-
nhas ao genero de que a farinha tenha o nome. 

§ i.° Nas farinhas destinadas á panificação não são admittidas outras 
impurezas além das que possam provir do cereal respectivo, depois de re-
gularmente limpo. Essas impurezas não devem em caso algum exceder a t 
por cento. 

§ 2.0 Não é permittida nas farinhas a existencia de qualquer percenta-
gem de substancias estranhas e anormaes, nocivas á saúde. 

§ 3.° Tambem não é permittido vender, expedir, expôr á venda ou 
ter em deposito, como farinha simples de qualquer typo commercial, ou 
legal, as lotações de farinhas de diversos typos e preços, e bem assim a 
farinha de diverso typo ou preço. 

§ 4.0 As farinhas de trigo dos differentes typos não poderão ser con-
servadas nos depositos das fabricas, vendidas, expostas á venda, facturadas 
ou expedidas por qualquer forma de transporte, sem a respectiva marca, a 
qual será indelevelmente apposta nas saccas, barricas ou outros envolucros 
em que se achem contidas. 

§ 5.° As fabricas poderão usar as suas"respectivas marcas commer-
ciaes, desde que participem á Direcção dos Serviços da Fiscaiisação a equi-
valência entre essas marcas e as officiaes n.° 1, n.° 2 e n.° 3. 

§ 6.° As saccas, barris e outros envolucros, em que seja contida a fari-
nha expedida ou vendida pelas fabricas, serão convenientemente sellados, 
por fôrma que o respectivo conteúdo não possa ser substituído, nem adulte-
rado sem que d'isso haja vestigios. 

§' 7.0 Quando na posse do comprador ou revendedor sejam encontra-
das farinhas adulteradas ou falsificadas, sem que haja vestigios de abertura 
dos envolucros ou ruptura dos sellos, será responsável o respectivo fabri-
cante. 

Art. g5.° Entender-se-ha: 
i.° Por farinha em rama, o producto integral da moagem do trigo, 

do centeio ou do milho, depois de préviamente limpo de terra, pedras, bagos 
chochos e sementes estránhas, e detritos de qualquer natureza, improprios 
do cereal regularmente limpo, devendo apresentar composição chimica 
igual á dos cereaes da mesma natureza, do mesmo anno e de proveniência 
igual ou idêntica; 

2.0 Por farinha peneirada, a farinha em rama, depois de separada dos 
envolucros do cereal e dos fragmentos do mesmo; 



J." Por farinha de trigo de primeira qualidade, o conjuncto das fari-
nhas mais alvas e mais isentas de fragmentos dos envolucros do trigo, 
apuradas na moagem graduada e methodica d'este, e em quantidade igual a 
20 por cento do peso do cereal limpo, devendo apresentar a côr branca ou 
levemente amarellada, isenta de refiexos azulados e de pontuações pretas 
ou amarellas (farinhas picadas); 

4.0 Por farinha de trigo de segunda qualidade, o conjuncto das fari-
nhas mais alvas e mais isentas de fragmentos dos envolucros, depois de 
separados os 20 por cento para a 1." qualidade, apuradas na moagem gra-
duada e methodica d'este cereal e em quantidade igual a 40 por cento do 
peso do cereal limpo, devendo apresentar côr branca mais ou menos ama-
rellada, e podendo ter pequeníssimas pontuações amarelladas, provenientes 
da pulverização dos envolucros; 

5.° Por farinha de trigo de terceira qualidade., o remanescente das 
farinhas apuradas na moagem graduada e methodica d'este cereal, depois 
de separadas as farinhas de i." e 2.' qualidade,.e em quantidade variavel 
entre 12 e 18 por cento do peso do trigo limpo, conforme o peso do hecto-
litro do cereal moido, apresentando a côr amarellada, mais ou menos car-
regada, mas nunca a azul ou pardacenta, e as pontuações características 
devidas aos fragmentos dos envolucros; 

6.° Por farinhas para usos industriaes, as farinhas variaveis com a 
exigencia de cada industria, não podendo ser produzidas nas fabricas de 
moagem matriculadas, sem prévia auctorização da Direcção da Fiscalisação, 
em cuja séde serão depositadas amostras, em duplicado, dos respectivos 
typos de farinha, cuja composição os seus fabricantes se obrigam a manter, 
emquanto não renovarem a amostra depositada. 

§ único. Estas farinhas serão sempre acondicionadas em taras cara-
cteristicamente diversas das adoptadas para as farinhas panificaveis, e não 
poderão ser armazenadas ou postas á venda nos mesmos locaes em que se 
encontrem as panificaveis. 

Art. 9Õ.0 São farinhas normaes: as que, pelo aspecto physico e pela 
analvse chimica, apresentam os caracteres e limites de composição da clas-
se ou do typo a que pertençam, ou sob cuja designação sejam apresentadas 
á venda. 

Art. 97.° São consideradas farinhas avariadas: 
1.° As que não obedecem a alguma das condições de normalidade 

próprias da farinha do respectivo typo, quando as differenças apresentadas 
não importem corrupção, falsificação ou alteração; 

2.° As que contenham quaesquer acaridios, insectos ou outros ani-
malculos, os seus germens ou detritos, quando da sua presença não tenha 
ainda resultado corrupção; 

3.° As que contenham humidade em percentagens superiores aos 
limites determinados nas instrucções technicas superiormente approvadas; 

4.0 As provenientes de cereaes atacados de doenças produzidas por 
quaesquer fungos, bactérias ou plantas cryptogamicas, cuja presença seja 
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denunciada pelo aspecto physico das farinhas, pelo exame ao microscopio 
ou pela analyse; 

5.° As farinhas provenientes de cereaes em que exista a negrinha, a 
ervinha, o joio e a ervilhaca, e denunciada a sua presença pelo microscopio 
ou pela analyse. 

Art. 98.0 São consideradas falsificadas, adulterada ou alteradas com 
substancias não nocivas á saúde as farinhas que conteem qualquer substan-
cia innocua estranha ao cereal de que a farinha provém, seja qual fôr a 
quantidade ou natureza d'essa substancia, e as que teem mais de 16 por 
cento de agua total em peso. 

Art. 99.0 São consideradas falsificadas, adulteradas ou alteradas com 
substancias nocivas á saúde as farinhas que conteem : 

i.° Sulfato de cobre ; 
2.0 Alúmen; 
3.° Qualquer outra substancia nociva á saúde. 
Art. ioo.0 São consideradas corruptas as farinhas que estão em de-

composição, ou apresentam signaes de bolor, de bafio ou de putrefacção, 
as que conteem cravagem ou esporão de centeio, ou detritos orgânicos de 
aspecto repugnante, quer communiquem ou não as suas qualidades ás fari-
nhas, e as provenientes de cereaes deteriorados, logo que apresentem os 
signaes característicos d'estas alterações. 

Art. 101.0 As farinhas que contenham mistura, ou estejam simples-
mente avariadas, mas que não sejam nocivas á saúde, poderão ser vendidas, 
expostas á venda, facturadas, ou expedidas, por qualquer fôrma de viação 
ou transporte, com a designação respectiva de farinha mixta de..., e fari-
nha avariada, a qual será indelevelmente apposta nas saccas, barricas ou 
outros envolucros em que se achem contidas. 

§ i.° As farinhas avariadas não poderão ser conservadas, nem postas 
á venda, senão em depositos, armazéns ou outros estabelecimentos distinctos 
d'aquelles onde sejam vendidas ou manipuladas as farinhas puras e sãs, e 
nunca deverão ser applicadas na panificação. 

§ 2." A designação de farinha mixta juntar-se-ha a dos cereaes de 
que provenham as farinhas simples misturadas. 

Art. 102.0 E prohibido vender, expedir, expôr á venda ou ter em 
deposito residuos industriaes para alimento do gado e pensos manufactura-
dos que se encontrem avariados, corruptos, falsificados, adulterados ou 
alterados. 

Art. io3.° Os residuos industriaes proprios para alimento do gado e 
os pensos manufacturados a que se refere o artigo precedente são os se-
guintes : 

1.° As farinhas em rama de cereaes panificaveis ou não, ou de outras 
sementes alimentares, ou da mistura de umas e outras, produzidas em fabri-
cas, moinhos ou azenhas não matriculados, e destinadas á alimentação dos 
animaes; 

2." Os bagaços industriaes de mendobi, de linhaça, de coconote, de 

# 
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coco, ou de outros fructos ou sementes, das fabricas de oleos comestí-
veis; 

3.° As cabecinhas, as semeas superfinas, finas e farellos das fabricas 
de moagem. 

4.0 Os resíduos alimentares das fabricas de assucar, das de destillação, 
das de cerveja e de outras industrias. 

§ i.° Estes productos devem ser sempre apresentados com a desi-
gnação que lhes pertença peia sua origem e ter o aspecto normal caracte-
rístico; não ter cheiro estranho; não apresentar signaes de fermentação ou 
decomposição anormal; não conter mais de 5 por cento de residuo mineral 
fixo, nem ammonia livre; nem germens de bolores, de podridões ou de plan-
tas parasitarias, ou farinhas de sementes caracteristicamente nocivas aos 
animaes, ou animalculos e seus germens. 

§ 2." As guias, facturas ou quaesquer titulos e conhecimentos de 
venda por grosso devem indicar a percentagem minima de ajoto total, de 
materia gorda, e de substancias amylaceas. 

Art. 104.° Os resíduos industriaes proprios para penso do gado e os 
pensos manufacturados são considerados avariados quando a sua composi-
ção não satisfaz ás condições de normalidade, arbitradas no § i.° do artigo 
antecedente, uma vez que as differences accusadas nãò importem corrupção 
ou falsificação. 

Art. to5.° São considerados falsificados, adulterados ou alterados com 
substancias não nocivas á saúde os resíduos industriaes proprios para ali-
mento do gado e os pensos manufacturados que conteem qualquer substan-
cia innoçua estranha, que possa influir na qualidade, no peso ou no volume 
d'esses resíduos. 

Art. 106.0 São considerados falsificados, adulterados ou alterados com 
substancias nocivas á saúde os resíduos industriaes proprios para alimento 
do gado e os pensos manufacturados que conteem: 

t.° Bagaço de purgueira ; 
2.0 Bagaço de rícino; 
3." Qualquer outra matéria venenosa ou nociva á saúde. 
Art. 107.0 São considerados corruptos os resíduos industriaes pro-

prios para alimento do gado e os pensos manufacturados que se acham em 
decomposição, ou apresentam signaes de bolor, de bafio, ou de putrefacção; 
os que conteem germens de cravagem ou esporão, ou de qualquer outro 
parasita. 

Fiscalisação do fabr ico e venda do pão, das massas al imentic ias, 
das bolachas e biscoitos 

Art. 119.0 Os depositos para agua (das amassarias) devem ser de ma-
terial que não possa communicar á agua mau gosto ou inquinal-a de substan-
cias prejudiciaes á saúde. Os depositos serão convenientemente tapados. 
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§ único. As torneiras dos depositos devem tambem ser de material 
que não altere as qualidades da agua. 

Art. 123.® E prohibido o emprego de aguas de poços ou de cisternas 
no fabrico de pão, excepto se a povoação onde fôr estabelecida a padaria 
não tiver abastecimento especial de agua. 

Art. 134.0 Para os effeitos do presente regulamento será o pão clas-
sificado dentro dos seguintes typos: 

1.° Pão super fino ou de luxo, pequeno, sendo o pão de peso inferior 
a 400 grammas, de qualquer'forma, fabricado exclusivamente com farinha 
do typo de primeira qualidade; 

2." Fão de família, sendo o pão de 5oo grammas fabricado com fari-
nha de primeira qualidade ou com a resultante do lote nas de primeira e 
segunda qualidade; 

3.° Pão de uso commum, sendo o pão de 1 :ooo grammas fabricado 
com farinha não inferior ao typo de terceira qualidade; 

4.0 Pão de centeio, sendo o pão fabricado com a farinha d'este cereal, 
depois de peneirada, e convenientemente manipulado; 

5.° Tão de milho ou boroa, sendo o pão fabricado com farinha de mi-
lho peneirada e convenientemente manipulado; 

6.° Pão de mistura, sendo o pão fabricado com a mistura de farinhas 
peneiradas de trigo e centeio, de trigo e milho, e de centeio e milho, con-
venientemente manipulado. 

Art. 135." Será considerado pão de composição e fabrico normal o 
que, dentro da respectiva classe, se apresentar com signaes de perfeita ma-
nipulação quanto ao aspecto e dureza da côdea, á côr, esponjosidade e aro-
ma do miolo, e cuja composição estiver comprehendida nos limites arbi-
trados á sua classe. 

Art. 136.° Será considerado pão avariado: 
t.° O que não obedecer a alguma das condições de normalidade ar-

bitradas ao pão do respectivo typo, quando as differenças apresentadas não 
importem corrupção ou falsificação e aquelle que na sua composição se 
afastar dos limites fixados pelas instrucções a que se refere o artigo 34." 
d'este diploma; 

2.0 O pão fabricado com farinhas avariadas e com agua não potável, 
ou que apresente fragmentos de massa não levedada, e ainda o que estiver 
imperfeitamente cojido; 

3.° O pão com mais de SSfPor cento de agua para o pão de trigo, e 
com mais de 42 por cento de agua para o de centeio, de milho ou de mis-
tura. 

Art. 137." Será considerado pão falsificado, adulterado ou alterado 
com substancia não nociva à saúde o que contiver alguma substancia inno-
cua, estranha á composição normal da farinha, fermento, sal e agua potável 
empregados no seu fabrico corrente. 
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Art. 138.° Será considerado pão falsificado, adulterado ou alterado 
com substancia nociva á saúde o que contiver alguma das substancias desi-
gnadas no artigo 99 o d'este regulamento. 

Art. 139.0 É considerado pão corrupto o que estiver em decomposição 
organica, ou com bolores ou bafio; o que tiver sido fabricado com farinhas 
com mofo ou ardidas, ou de qualquer modo corruptas; o que contiver ani-
malculos, os seus detritos, ou fragmentos de productos orgânicos estranhos 
ás farinhas. 

Art. 143.0 O pão feito com farinhas mixtas, ou pela mistura de fari-
nhas de diversos generos, será vendido, exposto á venda ou expedido com 
o nome de pão de mistura, seguindo a designação dos generos de que pro-
vierem as farinhas. 

Art. 145.0 O numero de padarias não poderá ser superior em Lisboa 
a 25o, no Porto a u5, na villa de M^ttosinhos a 11, em Setúbal a 18, em 
Coimbra a 10 e em Portalegre a 8, sem prejuízo das que existissem a mais, 
devidamente auctorisadas, no dia 1 de abril de 1899 em Lisboa e Porto, no 
dia 10 de junho de 1903 em Mattosinhos, no dia 24 de agosto de 1904 em 
Setúbal, no dia 7 de dezembro de 1904 em Coimbra, e no dia 11 de feverei-
ro de 1905 em Portalegre. 

Art. 147.0 É prohibido vender, expedir, expôr á venda ou ter em de-
posito, com o nome de massas alimentícias, os productos que não pro-
venham da hydratação, amassadura, moldagem e enxugo das sêmolas de 
trigo. 

§ único. Quando na fabricação das massas alimenticias entrem outras 
farinhas que não sejam as do trigo, ou outros productos que lhes alterem 
a composição ou o aspecto, deverá indicar-se sempre o cereal ou producto 
que lhes tenha sido addicionado, mencionando-se nos rotulos dos envolu-
cros ou recipientes, que as contenham, de tal forma que esta designação 
seja inevitavelmente vista pelos compradores. 

Art. 148." Consideram-se como normaes, as massas alimenticias que, 
pelo aspecto physico e analyse chimica, apresentam os caracteres e limites 
de composição do typo a que pertençam, ou sob cuja designação sejam 
apresentadas á venda. 

Art. 149.0 Serão consideradas massas alimenticias avariadas: 
a) As que não satisfaçam alguma das condições de normalidade pró-

prias do typo respectivo, quando as ditferenças apresentadas não importem 
falsificação, adulteração ou corrupção; 

b) As que contenham quaesquer insectos ou animalculos, os seus 
germens ou detrictos, quando da sua presença não tenha resultado ainda a 
corrupção; 

c) As que contenham humidade, cuja percentagem seja superior aos 
limites determinados; 
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d) As que tenham sido atacadas por doenças produzidas por quaes-
quer fungos, bactérias ou plantas cryptogamicas, cuja presença seja denun-
ciada pelo seu aspecto phvsico, pelo exame ao microscopio ou pela analyse. 

Art. i5o.° Serão consideradas falsificadas, adulteradas ou alteradas 
com substancias não nocivas á saúde as massas alimentícias que contenham 
qualquer substancia innocua, ditferente da semola do trigo, seja qual fôr a 
quantidade ou natureza d'essa substancia, e as que contenham mais de i5 
por cento de agua total em peso. 

§ único. Nas massas alimentícias especiaes, a que se refere o § único 
do artigo 1 4 c o n s i d e r a m - s e substancias estranhas, para os effeitos d'este 
artigo, todas as que não estiverem enumeradas nos rotulos dos envolucros 
ou recipientes que as contenham. 

Art. 151.® Serão consideradas falsificadas, adulteradas ou alteradas 
com substancias nocivas á saúde as massas alimentícias que contenham qual-
quer substancia nociva á saúde. 

Art. i52.° Serão consideradas corruptas as massas alimentícias que 
estejam em decomposição, ou apresentem signaes de bolor, bafio ou de 
putrefacção, as que contenham detrictos orgânicos de aspecto repugnante, 
que lhes communiquem ou não as suas qualidades, e ainda as que foram 
fabricadas com sêmolas provenientes de trigos deteriorados, quando apre-
sentem signaes evidentes da respectiva deterioração. 

Art. i53.° Os fabricantes de bolacha e biscoito deverão declarar por 
escripto á Direcção da Fiscaiisação todas as especies de formulas que em-
preguem, bem como quaes as substancias gordas, assucaradas, aromaticas e 
outras; os fermentos naturaes ou artificiaes ou os pós que os substituam; e 
todas as substancias que juntam á farinha para a sua laboração fabril cor-
rente. A Fiscaiisação conservará reservadas estas declarações, requisitando 
amostras aos fabricantes de bolacha quando entenda conveniente verificar a 
innocuidade d'aquelles productos, e prohibindo o emprego dos que sejam 
nocivos á saúde. 

Art 154 o Os fabricantes de bolacha e biscoito deverão enviar á Di-
recção da Fiscaiisação amostras em duplicado de todos os seus typos de 
productos, fornecendo aos agentes fiscaes em serviço, as amostras que por 
estes lhe forem requisitadas. 

Art. i55.° Serão considerados como bolachas e biscoitos normaes: os 
que pelo aspecto physico e pela analyse chimica apresentem os caracteres 
e limites de composição do typo a que pertençam, e sob cuja designação 
sejam apresentadas á venda. 

Art. 156.° Serão considerados bolachas e biscoitos avariados: 
i.° Os que não obedecem a alguma das condições de normalidade 

próprias da bolacha do respectivo typo, quando as differenças apresentadas 
não importem corrupção, falsificação, adulteração ou alteração; 

2.0 Os que contenham quaesquer insectos ou animalculos, os seus 
germens ou detritos, quando da sua presença não tenha ainda resultado cor-
rupção ; 
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3." Os que estejam atacados por quaesquer fungos, bactérias ou plan-
tas cryptogamicas, cuja presença seja denunciada pelo aspecto physico, 
pelo exame microscopico ou pela analyse, não implicando, porém, decompo-
sição ou putrefacção. 

Art. 157° Serão considerados corrupto as bolachas e biscoitos que 
estejam em decomposição, ou apresentem signaes de bolor, de bafio ou de 
putrefacção, ou detritos orgânicos de aspecto repugnante, quer communi-
quem ou não as suas qualidades ao producto, e os provenientes de farinhas 
deterioradas, logo que apresentem os signaes característicos d'essas altera-
ções. 

Art. 158.° São considerados falsificados, adulterados ou alterados com 
substancias não nocivas á saúde as bolachas e biscoitos que contiverem qual-
quer substancia innocua estranha ás indicadas nas declarações a que se re-
fere o artigo 153.°, seja qual fôr a quantidade ou natureza d'essa substancia. 

Art. 159.° São considerados falsificados, adulterados ou alterados com 
substancias nocivas á saúde as bolachas e biscoitos que conteem qualquer 
substancia nociva á saúde, ou qualquer substancia caracteristicamente toxrca. 

Fiscalisação da carne e outros productos de or igem animal 

Art. 197.0 São dispensadas de exame sanitario e imposto correspon-
dente, e podem, por conseguinte, entrar na cidade por qualquer posto de 
despacho aduaneiro, as porções de carne fumada ou fresca e de banha de 
peso inferior a 5 kilogrammas, um só cabrito ou cordeiro, e até duas peças 
de caça meuda. 

§ único. Não se cobrará imposto sanitario pelo exame da caça. 
Art. ig8.° Constituem motivos de regeição total das carnes sobre que 

recahe a fiscalisação: 
1.° A idade muito nova em que foram mortos os animaes (menos de 

um mez para os suinos, caprinos e ovinos e menos de dois mezes para os 
bovinos); 

2.° A hectisia, a cachexia e a hydroemia; 
3.1 A morte natural; 
4.0 O excesso de sangue permeando as carnes; 
5.° Os envenenamentos; 
6.° O estado febril e o cheiro repugnante, proveniente quer de certos 

medicamentos (ether, ammoniaco, etc ), quer de alterações fermentativas 
(pútrida, lactica, etc.); 

7.0 A actinomycose; 
8.° A infecção pyohemica; 
9.0 A infecção septicemica ; 
io.° A diathese cancerosa; 
Ii.0 A icterícia; 
12.0 A cysticercose bovina e porcina; 


